
TSE lança 
app para 
fiscalizar 
campanha
Cidades #12

// Omran, de 5 anos, aparece numa foto ferido e desorientado, recebendo auxílio médico após bombardeio que deixou cinco crianças mortas
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Projeto Natal Pensando 
Moda do Sebrae-RN 
quer fazer do estado polo 
exportador de moda. 
O consultor e estilista 
internacional Ronaldo 
Fraga, aposta na cultura 
local como elemento para as 
criações   Economia #8

Pesquisa do Instituto 
Locomotiva revela que 5,2 
milhões de pessoas acima 
dos 60 anos têm acesso à 
internet, o que representa 
21% da população da 
terceira idade no país. Isso 
gera demanda por novas 
tecnologias.  Cidades #11

Comprados por R$ 420 
mil pela Prefeitura do Natal, 
veículos que deveriam 
solucionar problema da 
proliferação de animais nas 
ruas da cidade estão parados 
em virtude da falta de pessoal 
para operar o serviço e de um 
impasse entre secretarias; 
e não têm previsão de 
entrar em funcionamento. 
 BichoMeu #14

Moda feita 
no RN para 
o Brasil 

Idosos estão 
conectados, 
diz estudo

Castra 
Móveis estão  
parados

Imagem do menino sírio resgatado 
de bombardeio choca o mundo Cidades #12

MP propõe que 
Governo do Estado 
exonere servidores 
Ministério Público recomenda redução de 20% nos comissionados e exoneração 
de servidores para RN voltar a cumprir a  Lei de Responsabilidade Fiscal.  Política #2
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WHATS

Quatro anos depois 
de amargar a prata ao ser 
derrotado pela Rússia, em 
Londres, voleibol masculino 
tem chance de revanche 
hoje.  Esportes #10

Depois da prata nos 100 
metros, Isaquias Queiroz 
conquista bronze nos 200 
metros e vai disputar sua 
terceira medalha na Rio 
2016 hoje.  Esportes #9

Vôlei 
masculino 
disputa vaga 
na final

Isaquias 
fatura bronze 
e vai buscar 
3ª medalha

Martine e Kahena, a dupla da vela 
que transforma vento em ouro   #9

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Quem apurar bem o olho 
vai notar que são muitas 
nossas frustrações desde 
o início da República. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Diretor da Leroy Merlin 
informa Federação do 

Comércio inauguração da 
loja em 30 de setembro. #4

Energia & 
Negócios

[ José Henrique Azeredo]

General Atlantic quer 
continuar comprando 

companhias no Brasil mesmo 
em meio à crise.  #4

Em plena eleição, Michel 
Temer (PMDB) retira do Rio 
Grande do Norte a gestão dos 
recursos para a adutora de 
Caicó, cujo projeto já estava 
pronto; e repassa ao Dnocs, 
órgão comandado por 
sobrinho de Henrique Alves. 
Mudança vira polêmica 
política. Ministério nega 
favorecimento. Secretário 
alerta para risco de demora.   
 Política #3

Temer tira 
do RN e dá 
ao Dnocs 
R$ 44 mi
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Política

Executivo convoca grupo para estudar como se adequar à recomendação que pede a 
demissão de 20% dos comissionados e funcionários efetivos contratados sem concurso público 

MP recomenda que Governo 
do Estado exonere servidores 

O 
Governo do Es-
tado convocou 
ontem um gru-
po de trabalho 
com represen-

tantes das áreas jurídica, fi-
nanceira, fiscal e administrati-
va para elaborar uma propos-
ta que contemple a recomen-
dação feita pelo Ministério 
Público para cortar 20% nas 
despesas com cargos comis-
sionados, contratos temporá-
rios e funções de confiança. 

A recomendação foi feita 
ontem pela Procuradoria Ge-
ral de Justiça, que orienta ain-
da o Governo a demitir ser-
vidores não estáveis e a exo-
nerar de servidores estáveis, 
ocupantes de atividades fun-
cionais, órgãos ou unidades 
administrativas a serem de-
limitadas em ato normativo 
motivado do governador Ro-
binson Faria. 

As medidas obrigatórias 
recomendadas são a redução, 
em pelos menos 20%, das des-
pesas com cargos comissio-
nados, contratos temporários 
e funções de confiança; a exo-
neração de servidores não es-

táveis; e a exoneração de ser-
vidores estáveis, ocupantes de 
atividades funcionais, órgãos 
ou unidades administrativas 
a serem delimitadas em ato 
normativo motivado do Che-
fe do Executivo. 

Também são sugeridas 
medidas não obrigatórias. En-
tre elas, a inativação dos ser-
vidores não estáveis que in-
gressaram no serviço público, 
sem concurso, entre os anos 
de 1983 e 1988, através de Pla-
no de Aposentadoria Volun-
tária, ocasionando considerá-
vel economia decorrente do 
não pagamento de abono de 
permanência, de contribuição 
previdenciária patronal, de 
parcelas indenizatórias, tais 
como auxílio-alimentação e 
auxílio-transporte, e de gratifi-
cações e adicionais não incor-
poráveis para fins de aposen-
tadoria, além do pagamento 
de proventos proporcionais 
ao tempo de serviço.

De acordo com auditoria 
de Tribunal de Contas, esses 
servidores são ao todo 14.210 
pessoas. E conforme dado 
apresentado na recomenda-

ção, consomem mais de R$ 
50 milhões por mês. "Audito-
ria realizada pelo Tribunal de 
Contas nos autos do Proces-
so nº 5496/2015-TC estimou 
o montante das despesas com 
o grupo de servidores que in-
gressou no serviço público 
entre 1983 e 1988 em cerca 

de 51 milhões de reais". Esses 
funcionários são exatamen-
te aqueles que supostamen-
te entraram no serviço púbico 
sem concurso e para os quais 
já há uma decisão do Supre-
mo Tribunal Federal orientan-
do pela sua exoneração.  

Segundo o Ministério Pú-

blico, as medidas devem ser 
implementada em 60 dias 
com vistas a reduzir o quadro 
de despesas com pessoal  pre-
vistas no artigo 169, parágrafos 
3º e 4º, da Constituição Fede-
ral, até que sejam reconduzi-
das as despesas do mesmo Po-
der a patamar inferior ao limi-
te prudencial previsto na Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

De acordo com a Procura-
doria Geral de Justiça, a despe-
sa total com pessoal, em cada 
período de apuração e em 
cada ente da Federação, não 
poderá exceder os percentu-
ais da receita corrente líquida, 
sendo 60% para o Estado (de 
acordo com a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal).  

A repartição dos limites 
globais não poderá ultrapas-
sar o percentual de 49% (qua-
renta e nove por cento) para 
o Executivo, na esfera esta-
dual. A LRF determina que a 
verificação do cumprimento 
desses limites deverá ser re-
alizada ao final de cada qua-
drimestre, prevendo os arti-
gos 22 e 23 da referida lei que 
caso a despesa total com pes-

soal exceda noventa e cinco 
por cento do limite (ou seja, 
46,55% do total), é vedado ao 
Chefe do Executivo conceder 
vantagem, aumento, reajus-
te ou adequação de remune-
ração a qualquer título, salvo 
os derivados de sentença judi-
cial ou de determinação legal 
ou contratual, ressalvada a re-
visão prevista na Constituição.

Na recomendação ao es-
tado, o documento do MP diz 
que o artigo 23 da LRF estabe-
lece que, caso a despesa total 
com pessoal ultrapasse os li-
mites definidos pela legisla-
ção, o governo terá que elimi-
nar "nos dois quadrimestres 
seguintes, sendo pelo menos 
um terço no primeiro",as des-
pesas que stão acima do limi-
te estabelecido. 

 A partir do Relatório de 
Gestão Fiscal elaborado em 
janeiro de 2015, verifica-se 
que o Executivo do Estado do 
Rio Grande do Norte gastava, 
já naquele mês, com pessoal, o 
total de 53,40% da sua receita 
corrente líquida, ultrapassan-
do em muito o limite máximo 
de 49%.

// Medida atinge ainda contratos temporários e cargos de confiança

REPRODUÇÃO

O MP observa que o gover-
nador Robinson Faria deve-
ria ter reconduzido as finan-
ças do Estado aos limites da 
Lei até o final do mês de abril, 
bem como reduzir os gastos 
com pessoal para valor abaixo 
do limite legal, bem como eli-
minar o porcentual exceden-
te do limite, noutras palavras, 
reduzir os gastos com pessoal 
em patamar inferior ao limite 
previsto na LRF. 

Muito embora tenha ha-
vido redução percentual dos 
gastos com pessoal no último 
quadrimestre, após ultrapas-
sado o prazo (abril de 2016), o 
Estado, além de não adequar 
os gastos com pessoal aos li-
mites impostos pela LRF au-
mentou nominalmente tais 
gastos, diz o MP.

Somente do primei-
ro quadrimestre de 2015 ao 

primeiro quadrimestre de 
2016, o Executivo aumentou 
sua despesa bruta com pes-
soal em R$ 101.999.852,37 
(R$ 5.259.422.936,92 - R$ 
5.157.423.084,55). De acor-
do com a auditoria realiza-
da pelo TCE no  Processo nº 
5496/2015-TC, de modo glo-
bal, de janeiro a agosto de 
2015 houve um incremen-
to de 24,42% nos gastos com 
comissionados.

CURIOSIDADE
O curioso desse assunto 

é que - como dito na reporta-
gem acima - a maior motiva-
ção para essa recomendação 
é a exigência de cumprir a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 
Mas o próprio MP - conforme 
o último balancete publicado - 
está com seus gastos além do 
limite legal. Ou seja, igual ao 

Executivo. No último balan-
cete publicado, referente ao 1º 
quadrimestre de 2016, o pró-
prio MP informa que gastou 
R$ 153.511.549,16 com pes-
soal. O limite legal desse gasto 
deveria ser R$ 150.735.936,65. 
Na divulgação da recomenda-
ção, o MP se antecipa a qual-
quer crítica do tipo e alega que 
tem feito o que pode para re-
duzir suas despesas. 

Segundo o release, a ins-
tituição aprovou uma lei que 
previu a extinção de 26 cargos 
de promotores e procurado-
res de Justiça; executou o Pla-
no de Incentivo à Aposenta-
doria Voluntária (PIAV); e sus-
pendeu, desde o ano passado, 
de reposição de novos mem-
bros e servidores, inclusive de 
cargos comissionados, “medi-
das que efetivamente tem di-
minuído os gastos de pessoal”.

limite deveria ter sido ajustado em abril
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obra do governo e levar para 
o Dnocs, que não tem ne-
nhum compromisso com 
Caicó e com o povo do Se-
ridó. Isso vai demandar um 
atraso muito grande. Daqui 
a dois meses Caicó vai ficar 
sem água e vão culpar o go-
verno do estado. É bom que 
fique bem claro que está 
acontecendo isso", declarou 
o governador, na ocasião. 
Agora, o que ele suspeitva, 
aconteceu. 

De acordo com Robin-
son, Henrique Alves e o se-
nador Eunício Oliveira, do 
Ceará, foram até o Minis-
tério pressionar que a ges-
tão das obras passassem ao 
Dnocs, sediado em Fortale-
za, capital ceanrense. "Essa 
mudança será fatal, será 
condenar Caicó e o Seridó a 

Em plena eleição municipal, o Governo Federal tira dos Estados a gestão dos 
recursos de combate à seca e entrega ao Dnocs, orgão que no RN é do PMDB 

Gestão dos recursos contra 
a seca passa a ser do Dnocs

O 
p r e s i d e n t e 
em exercício, 
Michel Te-
mer (PMDB), 
retirou dos 

governos estaduais do Nor-
deste a execução de obras 
de combate à seca e trans-
feriu a responsabilidade por 
elas ao Departamento Na-
cional de Obras Contra a 
Seca (Dnocs). A justificativa 
técnica, entretanto, não con-
venceu os gestores locais. 

O órgão federal é contro-
lado principalmente por pe-
emedebistas, inclusive no 
Rio Grande do Norte, onde 
o superintendente, José Edu-
ardo Alves Wanderley, sobri-
nho do ex-ministro Henri-
que Alves, filho de sua irmã, 
a ex-deputada Ana Catarina 
Alves. 

As obras no Nordeste so-
mam R$ 789,9 milhões - re-
cursos liberados no final de 
julho por meio de créditos 
extraordinários. Na maioria 
dos estados, o PMDB é opo-
sição aos governos estadu-
ais. No RN, inclusive. Ao go-
verno potiguar foram desti-
nados R$ 44 milhões, para 
serem aplicados na constru-
ção da adutora emergencial 
de Caicó, estimada em R$ 
44 milhões. De acordo com 
o secretario de Recursos 
Hídricos e Meio Ambiente, 
Mairton França, ela já esta-
va pronta para ser licitada, 
aguardando apenas autori-
zação federal.

Quando ainda era apenas 
uma possibilidade, a decisão 
já não agradava em nada o 
governador Robinson Faria 
(PSD). Apesar de não se pro-
nunciar ontem, sobre o as-
sunto, Faria já sabia da mo-
vimentação de parlamenta-
res do PMDB, nesse sentido, 
desde a semana passada. Na 
sexta-feira (12), em entrevis-
ta ao NOVO, ele afirmou que 
foi informado, no prório Mi-
nistério da Integração, sobre 
o suposto lobby pressionan-
do o ministro Helder Bar-
balho, também do PMDB, a 
mudar a gestão dos recursos.

"Fui informado que há 
um movimento do ex-depu-
tado federal Henrique Al-
ves, que se juntou a deputa-
dos do Ceará, para tirar essa 

Igor Jácome  
e Felipe Galdino 
Do NOVO

// Mairton França: “O projeto é nosso, bem feito e seria mais rápido”
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O ex-ministro e ex-
deputado Henrique 
Eduardo Alves emitiu nota 
sobre o assunto ontem; e 
afirmou que as mudança 
se trata de uma decisão 
técnica. Ele justificou a nota 
alegando que há muita 
desinformação sobre o 
assunto. Leia a íntegra: 
“Diante de tanta 
desinformação - e má fé 
de alguns - devo esclarecer 
o meu papel para urgente 
edição da Medida 
Provisória de Combate aos 
efeitos da Seca no Nordeste. 

Procurado pelo prefeito 
de Caicó Roberto Germano 
e lideranças do Seridó me 
somei a esta luta, como 
sempre fiz. 

Um breve relato: 
I - O presidente 

Michel Temer assume 

compromisso de editar a 
MP;

II - TCU consultado 
aprova sua legalidade;

III - Governo cumpre 
sua palavra e remete ao 
Congresso Nacional a MP 
, constando R$ 44 milhões 
para Adutora de Caicó.  

IV- Governo Federal 
informa transferência dos 
recursos para o DNOCS, 
incluídas obras em seis 
Estados nordestinos (CE, 
PB, RN, AL, BA e PE).

Agora, urge a realização 
da adutora de Caicó de 
maneira mais rápida 
e competente. Uma 
decisão técnica que o 
Ministro Helder Barbalho 
(Integração) saberá 
conduzir. Eu aqui sempre 
à disposição de nosso Rio 
Grande do Norte”. 

Apesar de evitar o tom 
político, o secretário de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh), Mairton 
França, considerou que, se 
fossem avaliadas apenas ra-
zões técnicas, as obras per-
maneceriam com os go-
vernos estaduais.  Mairton 
apontou que o projeto feito 
pela Semarh e Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern) 
foi muito elogiado pelos téc-
nicos federais. Além disso, 
salientou que ele já estava 
pronto para licenciamento 
desde janeiro, aguardando 
apenas a autorização para 
tanto. Iniciado o processo, 
por meio da Caern, adutora 
teria condições de ser entre-
gue em cinco meses.  

“Se a decisão fosse uni-
camente técnica, o gover-
no do RN faria a licitação. 
O projeto é nosso, muito 
bem feito e seria mais rápi-
do. Se for político, vamos sa-
ber no futuro”, considerou o 
secretário.  O diretor admi-
nistrativo do Dnocs, Gusta-
vo Henrique de Medeiros 
Paiva, entrou em contato 
com França na última quar-
ta (17) e perguntou em que 
fase estava o projeto. 

Por enquanto a ces-
são dele não foi oficialmen-
te pedida. O governo do es-
tado, preocupado com o 
abastecimento de Caicó e 
mais três cidades do Seridó, 
que podem ficar sem água 
até outubro, não exitará em 
cedê-lo, conforme o secre-
tário. França explicou que 
inicialmente os recursos es-
tavam alocados na Defesa 
Civil. 

O governo estadual 
apresentou projetos emer-
genciais de curto e médio 
prazo desde o ano passado. 
A solicitação chegava a R$ 
300 milhões. O estudo da 
topografia para a adutora 
começou no mês de setem-
bro. O projeto foi protoco-
lado em dezembro e apro-
vado em janeiro de 2016, 
pela equipe da presiden-
te afastada Dilma Rousseff 
(PT). A União chegou a au-
torizar a liberação do recur-
so antes do afastamento de 
Dilma, no processo de im-
peachment na Câmara Fe-
deral. O governo do inte-
rino Temer suspendeu o 
decreto. 

Na opinião do secre-
tário, a Semarh e a Caern 
têm expertise para o pro-
jeto e foram responsáveis 
pela construção das maio-
res barragens do estado. O 
Dnocs também tem um 
bom corpo técnico, de acor-
do com ele, porém mais ex-
periência para barragens e 
açudes. 

“Recursos 
deveriam ficar 
com estados”

Henrique apresenta sua 
versão e fala em má-fé

D urante entrevista aos 
jornalistas Felinto 
Rodrigues e Jean Va-

lério, na Rádio 98FM, o candi-
dato à prefeitura pelo PSOL, 
Robério Paulino, apresentou 
propostas para enfrentar a 
violência, atrelando-as à edu-
cação, esporte e economia. 
Além disso, destacou que vai 
tratar com seriedade e de for-
ma ágil a licitação do trans-
porte público e a revisão do 
Plano Diretor.

"Vamos fazer a licitação e 
as empresas de ônibus não 
vão mais mandar na prefei-
tura. Nós vamos chamar para 

o diálogo e apresentar regras 
e elas terão que acatar. Natal 
merece transporte público de 
qualidade. Vamos criar uma 
empresa pública para que 
supra a demanda das linhas 
e seria uma forma de levar 
competitividade à licitação", 
propôs o candidato. Ele des-
tacou que essa empresa pú-
blica não iria substituir as em-
presas, mas funcionar como 
suporte, assim como é execu-
tado em cidades como Por-
to alegre e São Paulo que atu-
am de forma complementar. 
"Só não podemos continuar 
como está. Quem critica essa 
proposta é porque quer man-
ter as coisas como estão".

Robério também quer a 

revisão do Plano Diretor, mas 
defende a preservação das 
Zonas de Proteção Ambien-
tal (ZPAs). "O Plano Diretor 
precisa ser rediscutido sim. 
Não concordo que o empre-
sariado só queira que preva-
leça a invasão das ZPAs. Dá 
para pensar em atividades 
econômicas sem invadir as 
ZPAs", sugere.

Se eleito, Paulino quer im-
plementar políticas que con-
tribuam com a segurança pú-
blica. A ideia é reestruturar a 
Guarda Municipal, principal-
mente na valorização da car-
reira dos servidores. Inves-
tir na educação e implantar, 
pelo menos, 10 escolas em 
tempo integral é outra pro-

posta.  "A educação tem que 
encantar o aluno e estimular 
ele a querer estar la", diz.

O esporte é outra ferra-
mente que pretende usar. Ele 
quer restaurar praças e qua-
dras, dotando-as de espaço 
para a prática esportiva. Com 
isso poderá realizar eventos 
esportivos e criar programas 
com bolsas para jovens. Na 
saúde, a ideia é reabrir hos-
pitais e promover campa-
nhas de educação sanitária 
para evitar doenças e redu-
zir custos com atendimento 
hospitalar.

Mas para investir é preci-
so ter recursos. Otimizar as fi-
nanças gastando apenas com 
o que for prioritário e rein-

dustrializar a capital poten-
cializando atividades que já 
existem no estado é outra 
ideia. Além disso, quer inves-
tir no turismo criando mais 
opções para visitantes per-
manecerem na cidade. "Pre-
cismos produzir aqui tudo o 
que pode ser produzido. Na-
tal não se divulga. Depois que 
o turista vê as praias não tem 
mais o que fazer. Natal não 
tem turismo cultural. Preci-
samos criar atividades turís-
ticas, usar o potencial do Rio 
Potengi, com bares noturnos, 
bares flutuantes, área que 
pode ser revitalizada, abrin-
do atividades econômicaa 
às margens do rio", sugere o 
candidato.

// Eleições

“Vamos fazer a licitação e as empresas não 
vão mais mandar na prefeitura”, diz Robério 

// Robério Paulino quer criar 
empresa pública de transporte
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Cláudio Oliveira 
Do NOVO

Essa mudança 
será fatal, 

será condenar 
Caicó e o 

Seridó a ficar 
sem água. É 

bom alertar a 
população”.

Robinson Faria 
Governador

ficar sem água. É bom alertar 
a população. O ex-deputado 
está boicotando as obras do 
governo do estado, não está 
preocupado com a popula-
ção", continou o governador.  
"É uma intromissão políti-
ca contra o povo de Caicó", 
acrescentou. 

Na tarde de ontem, o 
NOVO tentou entrar em 
contato com o superinten-
dente do Dnocs no RN, José 
Eduardo Alves Wanderley, 
mas foi informado por servi-
dores que ele estava em Cai-
có, na região Seridó. A re-
portagem ainda tentou con-
tatá-lo por meio do telefone 
disponibilizado pela equi-
pe, porém as ligações não 
foram atendidas. Em res-
posta ao Estado de São Pau-
lo, o Ministério da Integra-
ção Nacional informou que 
a decisão de transferir a ges-
tão dos recursos se deu por-
que o Dnocs é o órgão que 
tem “anos de experiência em 
obras contra a seca”. “A ex-
pertise do Dnocs está acima 
de qualquer questionamen-
to. É o órgão que tem mais 
know-how e especialização 
em obras emergenciais de 
seca”, disse o ministro, por 
meio da assessoria.

O Palácio do Planal-
to também decidiu aumen-
tar o valor repassado a Esta-
dos governados pelo PMDB, 
como Sergipe e Alagoas. A 
decisão ocorreu após uma 
reunião no Palácio do Jabu-
ru, no domingo (14) entre 
Temer e o ministro Helder 
Barbalho. Essa decisão re-
verteu um acordo feito pela 
presidente afastada que dei-
xou a cargo dos governado-
res a gestão desses recursos.

Em comunicado oficial, o 
Ministerio da Integração ne-
gou "que o governo está fa-
vorecendo qualquer partido 
político nas aplicações das 
verbas de combate à seca". 

“Não é correta a afir-
mação de que “o presiden-
te em exercício Michel Te-
mer (PMDB) retirou dos go-
vernadores do Nordeste a 
execução de obras destina-
das ao combate à seca para 
transferi-la ao Departamen-
to Nacional de Obras con-
tra a Seca (DNOCS)”, é afir-
mado. E nega também que 
o governo esteja rompendo 
acordo feito com a adminis-
tração anterior. 

FRANKIE MARCONE / NOVO
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OpiniãO

O Ministério Público, que 
nos últimos 20 meses tem as-
sumido uma clara posição de 
parceria com o Poder Executi-
vo, representada pela presen-
ça física – no Estado e até no 
Exterior - do procurador-ge-
ral, Rinaldo Reis de Lima, nas 
mais diversas iniciativas do 
governador Robinson Pereira, 
divulgou, no Diário Oficial de 
ontem, uma “Recomendação” 
sobre o não cumprimento da 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal pelo Governo do Rio Gran-
de do Norte que, se atendida, 
o levará a tomar atitudes que 
vem sendo adiadas e negadas 
desde o início.

O documento se funda-
menta no exame dos relatórios 
de Gestão Fiscal, desde janeiro 
de 2015, mostrando que o RN 
vem gastando 53,40% de sua 
receita com pagamento de pes-
soal, ultrapassando o limite má-
ximo da 49% imposto pela Lei.

De forma objetiva são fei-
tas três Recomendações, para 
atender à Lei de Responsabili-
dade Fiscal.:

1 – Redução de pelo me-
nos 20% das despesas com 
cargos em comissão, contratos 
temporários e funções de con-
fiança  (art 169, parágrafo 3º);

2 – A exoneração de ser-
vidores não estáveis ( art.169, 
parágrafo 3º);

3 -   A exoneração de servi-
dores estáveis, ocupantes de 
atividades funcionais, órgãos 
ou unidades administrativas 
a serem delimitadas em ato 
normativo motivado do Che-
fe do Executivo (art. 169, pará-
grafo 4º).

Como não existem indica-
tivos de mudança no relacio-
namento do Procurador-geral 
da Justiça com o Governador 
do Estado, tanta contundência 
não pode ser lida como sendo 
um ato de hostilidade, mesmo 
ao contrariar formalmente o 
discurso até aqui apresentado 
pelo Governador que procura 
se posicionar como sendo um 
amigo e protetor do funcioná-
rio público.

A outra leitura é que o ato 
formal do Ministério Públi-

co fazendo uma cobrança ao 
Governador e o responsabili-
zando pessoalmente, em vez 
de abrir um processo investi-
gatório, possa calçar algumas 
medidas de iniciativa do pró-
prio Governo, que se torna-
ram  indispensáveis diante da 
crise e precisam a ser tomadas 
para evitar o que pode ser ain-
da pior para o funcionário pú-
blico se o assunto passar para 
a esfera judicial.

Existe um outro aspec-
to que necessita ser conside-
rado na análise da Recomen-
dação 001/2016. É que trata 
o problema dentro dos limi-
tes do mandato do atual Go-
vernador do Estado, mostran-

do, por exemplo, a evolução 
do quadro de fucnionários 
comissionados (sem concur-
so) e seu impacto na despe-
sa. Em janeiro de 20165, o Rio 
Grande do Norte tinha 1.414 
cargos comissionados, repre-
sentando uma despesa de R$ 
2.522.223,46, que em Agosto 
daquela ano já eram 1.590, re-
presentando uma despesa de 
R$ 3.139.223,90: e destacan-
do que vencido o prazo deter-
minado por Lei fica claro que 
“O Estado do Rio Grande do 
Norte além de não adequar os 
gastos com pessoal aos limi-
tes da Lei de Responsabilida-
de Fiscal aumentou nominal-
mente tais gastos. Um incre-
mento de 24.42% nos primei-
ros oito meses da gestão atual.

Na sua Recomendação, o 
procurador Rinaldo Reis pro-
põe que o  governador Ro-
binson Faria adote, no prazo 
de 60 dias, as medidas de re-
dução de despesas de pesso-
al por ele elencadas, e todas 
baseadas em dispositivos da 
Constituição Federal.

Inauguração marcada
Num almoço, ontem, na 
Federação do Comércio, o 
Diretor local da Leroy Merlin, 
Jolair de Souza, informou que 
a inauguração da unidade 
da empresa no RN será dia 
30 de Setembro. A operação 
começa com a oferta de 213 
empregos diretos. Souza foi 
recebido, num almoço, na 
sede da Federação, onde foi 
recebido, além do presidente 
Marcelo Queiroz, pelos vice-
presidentes Gilberto Costa e 
Luiz Lacerda, o Presidente da 
Associação Comercial, Itamar 
Maciel, o empresário Antônio 
Gentil e estava acompanhado 
da gerente de gestão da nova 
loja, Maíra Rosa. As lideranças 
do comércio deram uma 
demonstração púbica de 
boas vindas a empresa 
multinacional.

Aula inaugural
A Universidade Federal 
promove no dia de hoje mais 
uma aula inaugural para 
marcar o início do segundo 
semestre letivo, além de 
marcar o início das atividades 
do curso de doutorado em 
Serviços Social. A aula será 
ministrada pela professora 
Ana Elizabeth Mota, da 
UFPE, sob o tema “Serviço 
Social brasileiro: insurgência 
intelectual e legado político”.

Oscar para Arnaldo
O Sistema 
Confea/Crea 
vai fazer a 
entrega, dia 
29, em Foz 
do Iguaçu, na 
aberturada 
da Semana 

Oficial da Engenharia e da 
Agronomia a sua Medalha 
do Mérito (considerado 
o Oscar da Engenharia) 
a 12 personalidades da 
Engenharia brasileira. Um 
deles é o engenheiro Arnaldo 
Gaspar, presidente da 
Construtora A Gaspar.

Cestas para a pobreza
A Legião da Boa Vontade 
inicia, hoje, por Macaiba, uma 
ação de distribuição de cestas 
de alimentos às famílas que 
vivem em extrema pobreza e 
sofrem os efeitos da Seca. É o 
resultado da campanha “Diga 
Sim”. Aqui no Estado, além de 
Macaiba, a distribuição será 
feita, até domingo, em Pedro 
Avelino, Taipu, Jandaira e Baía 
Formosa.

Contra propaganda
Nos primeiros dias de 
propaganda nas redes sociais, 
a contra propaganda parece 
ter ocupado mais espaço do 
que a propaganda a favor. 
Alguns candidatos estão 
conseguindo verdadeiras 
campanhas contra.

Larissa na AL
Está havendo um  movimento 
para o deputado Álvoro 
Dias pedir licença para de 
dedicar integralmente a sua 
campanha ao lado do prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Com 
a licença de Álvaro Dias seria 
convocada a suplente Larissa 
Rosado, que assumirá a 
cadeira de Álvaro caso venha 
a ser eleito.

Marketing de cobrança
A Coopmed executou, na 
noite de quarta-feira, o 
capítulo final de uma ação do 
marketing de cobrança que 
fazem parte da metodologia 
de contratados do SUS para 
receberem suas faturas, 
que vão da ameaça À 

paralisação do serviço. Desta 
vez chegaram a suspensão 
do serviço, restabelecido na 
manhã de ontem.

Água do Mar
Embora não se conheça 
nenhuma restrição, a 
Assembléia Legislativa 
aprovou, e o governador 
Robinson Faria sancionou 
uma lei autorizando o 
Governo do Estado a 
promover a dessalinização 
da água do mar, além de água 
salobra existente no aquífero.

Pronta resposta
Poucas horas depois da 
circulação do Diário Oficial, 
o governador Robinson Faria 
reuniu-se com o procurador 
Rinaldi Reis para responder 
a sua Recomendação (tema 
do comentário que abre esta 
Roda Viva) e prometeu criar 
um grupo de trabalho para 
examinar o caso dentro do 
prazo estabelecido.

Cursos Técnicos
O IFRN publicou edital com 
a oferta de 3.23 vagas para  o 
ano letivo de 2017, nos seus 
trinta cursos técnicos no seus 
20 Campi. Metade das vagas 
atenderão alunos das escolas 
públicas. As inscrições serão 
feitas via Internet, até o dia 12 
de Setembro.

Fiscal da Lei

ZUM  ZUM  ZUM

Eficiência geral

nação corneteira

Já era de se esperar que ficando ou não a presidente Dil-
ma Rousseff, entrando ou não - como de fato entrou - o vice 
Michel Temer, o país precisaria tomar medidas duras a fim 
de enfrentar uma crise econômica séria, capaz de afetar du-
ramente não somente a produção como a empregabilidade. 
Foi consequência de uma estratégia que se revelou errada, 
apesar dos inúmeros alertas, e acabou direcionando o país 
para uma crise poucas vezes vista.

Daí que era natural imaginar que gestores públicos te-
riam muito trabalho pela frente para reverter o quadro adver-
so, assim como as empresas teriam dificuldade para retomar, 
desde logo, a produção. É o que se vê. 

Do mesmo modo, os condutores da economia teriam de 
encontrar meios para tentar botar o país novamente nos tri-
lhos e consertar a estratégia anterior. Só assim para o país, 
ainda que respirando através de aparelhos, voltar a dar sinais 
de reação. É, também, o que se vê.

O que o país assiste é o que costumeiramente se diz para 
ilustrar as urgências inadiáveis, de consertar a roda ou o pneu 
do carro com o veículo andando. Não há tempo a perder por-
que os estragos na economia correm  mais rápido do que as 
medidas para corrigi-los.

Conter gastos, estudar formas de otimizar seu funcio-
namento e se tornar eficiente são palavras de ordem, hoje, 
também no serviço público - sobretudo nele, porque man-
tido com o dinheiro arrecadado dos impostos pagos pela 
população. 

A gestão pública precisa ser eficiente, mas ter respaldo 
para contar com os recursos de que precisa. Vê-se a situação 
no Rio Grande do Norte, que sofre a redução dos repasses fe-
derais no mesmo compasso do aumento das exigências para 
que economize sem perder a qualidade na oferta dos servi-
ços de sua obrigação.

Por isso, por um lado tenta enxugar gastos e por outros 
busca compensação do governo federal, luta que tem unido 
estados nordestinos e do norte do país. O raciocínio é lógico: 
se a União projeta um plano para parcelar as dívidas dos es-
tados, afetando sobretudo os maiores do país, por que não 
auxiliar aqueles que não estão endividados - ao menos no 
mesmo patamar dos grandes -, mas que precisa, do mesmo 
modo, de recursos para se reequilibrar?  

O momento exige qualidade e eficiência da gestão públi-
ca, sem que a economia a ser feita represente queda da efici-
ência no funcionamento da administração.

A expectativa maior é que as políticas econômicas adota-
das pelo poder central possam dar resultado logo.

Além de medalhista de ouro na zoeira, o povo brasileiro 
escalou até o ponto mais alto do pódio da chatice nestes Jo-
gos Olímpicos de 2016.

Tudo bem que ninguém tem a obrigação de acompanhar 
ou mesmo conhecer todos os esportes que estão sendo mos-
trados quase que 24 horas na televisão este mês, mas nin-
guém merece a legião de corneteiros que se dá autoridade 
para meter o dedo na cara de todo mundo e julgar o poten-
cial de gente de quem jamais se ouviu falar.

O Brasil é um país ingrato. Não investe em esporte, não dá 
a mínima para ações de cunho social, mas exige resultados 
extraordinários sempre que o país está disputando algo con-
tra alguém lá de fora. 

Gente que não sai de casa para assistir a um jogo de vô-
lei gratuito no ginásio da UFRN vai pro Facebook fazer textão 
sobre quão “amarelão” é o time feminino brasileiro, que, em-
bora a memória de muitos não registre, sobrou durante anos 
na modalidade. 

Pior de tudo são os cada vez mais comuns “haters”, os dis-
tribuidores de ódio de plantão. Gente sem um mínimo de ca-
ráter que usa o esporte – no caso, qualquer insucesso nele – 
para destilar seu preconceito e seu ódio contra pessoas que 
nem conhece.

Prova disso é que sobrou até para a nossa região, o Nor-
deste, alvo de ataques no Twitter como sendo responsável 
por resultados negativos de um evento organizado pelo Rio 
de Janeiro.

Somos o povo que menos entende do que fala no planeta. 
A nação que compartilha notícia no Facebook sem ao menos 
clicar no link, confiando apenas na manchete.

A verdade é que a gente tenta descontar nossa frustração 
por não fazer em quem pelo menos tenta. Em gente que dá a 
cara a tapa, coloca a bandeira nacional no peito e se propõe 
a desempenha a inglória tarefa de representar uma nação in-
grata como a nossa.

Eu não consigo torcer desse jeito pelo Brasil nesses jo-
gos. Minha torcida é que nosso país entenda que o resultado 
é apenas uma consequência de um trabalho bem feito. Que 
as medalhas comecem a ser consequência, quando a gente, 
enfim, começar a tratar o esporte como meio de transforma-
ção social.

Talvez a questão é que a gente tenha preguiça de ser 
bom em algo. É como dizia Nelson Rodrigues: “O brasileiro 
não está preparado para ser o maior do mundo em coisa ne-
nhuma. Ser o maior do mundo em qualquer coisa, mesmo 
em cuspe à distância, implica uma grave, pesada e sufocan-
te responsabilidade”.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA RADAR (REDE DE APOIO 
À DEMOCRACIA), DO CORONEL ANTÔNIO 
CARLOS GAY THOMÉ.

“Nossa posição é de Direita 
Conservadora”

• A Assembléia realiza Sessão 
Solene, na manhã de hoje, em 
homenagem ao novo cidadão 
honorário do RN, o juiz federal Ivan 
Lira de Carvalho.
• A Cosern leva o programa Cinema 
na Serra para a cidade de Serrinha 
dos Pintos, no Alto Oeste.

• Em Mossoró, a OAB vai entrevistar 
os candidatos a Prefeito, no seu 
programa de rádio. O primeiro, 
amanhã, será Tião da Prest.
• No embalo da campanha 
eleitoral, São Gonçalo do Amarante 
abre, hoje, o Festival do Folclore 
patrocinado pela Prefeitura.

• Hoje é o Dia Mundial da Fotografia.
• O Parque da Cidade retoma, hoje, o 
programa “O Escritor vem ao Parque”, 
com o autor Genildo Mateus.
• A OAB realiza, hoje a Oficina 
sobre Turismo, no Centro Cultural 
do Município de São Miguel do 
Gostoso.

• Como Presidente da ANDIFES, 
a reitora Ângela Paiva, concedeu 
entrevista coletiva, em Brasília,  
sobre o novo Perfil do universitário 
brasileiro.
• O setor de Educação Infantil do 
Colégio Marista homenageia, hoje, 
os Pais, na campanha Pai Herói.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Quem apurar bem o olho, 
Senhor Redator, e atirá-lo na 
direção certeira e isenta da his-
tória política do Brasil, vai no-
tar que são muitas nossas frus-
trações republicanas desde 
quando brilhou no céu da pá-
tria aquele sol da liberdade em 
raios fúlgidos e, sob sua luz, 
proclamou-seesta República. 
Nasceu tão velha e talvez por 
isto, foi assim chamada, que 
no rastro floresceu o corone-
lismo, o voto de cabresto e o 
mando dos senhores, forman-
do-se uma nação de poucos 
direitos e muitos deveres.

Nossa ordem e nosso pro-
gresso, postos no dístico so-
bre o azul celeste cercado de 
amarelo e verde,assim foram 
indo.  Em 1930, veio a ira rebel-
de dos dezoito do Forte e de-
pois a ira santa dos tenentes. 
Getúlio Vargas subiu as esca-
das solenes do Palácio do Ca-
tete e, a pretexto de apaziguar 
os ânimos e instalar uma repú-
blica moderna, inventou o Es-
tado Novo que duraria de 1937 
a 1945, sob o pálio de uma 
Constituição dita polaca a es-
conder uma ditadura cerebral 
que só acabaria em 1945.  

Na verdade, a Era Vargas, 
como ficou conhecida, aca-

bou os seus dias de fulgor e já 
parecia sepultada pela Consti-
tuinte de 1946, quando as frus-
trações outra vez nasceram no 
velho e cansado seio do povo. 
E Getúlio voltou. Foi eleito em 
1950, soprado pela mesma co-
ligação que no passado uniu 
o Partido Trabalhista Brasilei-
ro e o Partido Social Progres-
sista. De São Borja, onde vi-
veu na solidão absoluta do seu 
rancho de fazendeiro, ao Cate-
te, foi um retorno luminoso de 
volta ao poder.

Mas, Getúlio não era o 
mesmo. Nem o poder exercido 
com o mesmo fulgor. Tramas, 
golpes e novas frustrações so-
bem as escadas do Catete. O 
cerco aperta. Os militares exi-
gem renúncia, mas Getúlio 
resiste como um bravo cau-
dilho. Sem saída, acusado de 
planejar o grave atentado con-
tra Carlos Lacerda e refém de 
acusações envolvendo o pró-
prio filho, recolheu-se ao seu 
quarto, e lá, na manhã de 24 de 
agosto de 1954, atirou no peito, 

estourando uma frágil repúbli-
ca tão cheia de vícios.

De 1954 a 1964, dez anos e 
uma república que parecia ter 
encontrado o bom caminho 
do futuro no riso desenvolvi-
mentista de Juscelino Kubits-
chek. Veio Jânio Quadros e no 
seu estranho e histriônico es-
petáculo, fez de tudo: proibiu 
o biquíni, a briga de galo e o 
jogo do bicho, como se no país 
do carnaval, tudo passasse, de 
repente, a ser contravenção. 
Renunciou, mas sua renún-
cia não desagradou ao povo. 
Assumiu João Goulart, Jango, 
anunciando a reforma agrária. 
Foi o estopim.

Os militares tomaram o 
poder. Fecharam o Congresso, 
proibiram a liberdade, censu-
raram e sufocaram a vida. Vie-
ram a República Nova, a Cons-
tituinte cidadã, as Diretas, e a 
Nova República de Tancredo 
Neves que, sequer, tomou pos-
se. Depois, o Caçador de Mara-
jás, o jaquetão de José Sarney, 
a modernidade sociológica de 
FHC, o carisma de Lula, e, por 
fim, a sisudez da guerrilheira 
Dilma Rousseff de dedo no 
gatilho. Agora, Michel Temer. 
Entre mensalões e lava-jatos 
em desfile.

Das frustrações republicanas

“Em pouco tempo, 
roqueiros dos anos l980 
se transformaram em 
ideólogos do twitter.”
Flávio Moura

1. LUTA
As notícias que chegam 

de Brasília, ouvidas nos corre-
dores do Congresso Nacional, 
são pessimistas com relação à 
liberação de R$ 14 bilhões so-
licitados à presidência pelos 
governadores do Nordeste.

2. ESTRANHO
A dificuldade alegada pelo 

Planalto gera contradição 
diante de liberações já apro-
vadas, e liberadas, pelos cofres 
federais. O argumento da cri-
se só freia a reivindicação dos 
governadores nordestinos.

3. SETE
A julgar pelas notícias vei-

culadas pelos blogs conside-
rados mais bem informados, 
o governo deseja liberar a me-
tade do valor solicitado, ou 
seja, R$ 7 bilhões, que seriam 
divididos pelos nove estados.

4. ROMBOS
O valor até poderia sanear 

em parte as dívidas estaduais, 
se o governo federal manti-
vesse sem corte as liberações 
para saúde e segurança. A 
saúde pública na área nordes-
tina está em colapso absoluto.

EXPO - Erasmo Trindade, 
um dos maiores aristas 
plásticos deste mundo daqui, 
trabalha em silêncio no 
seu atelier nos quadros da 
próxima exposição: O Céu 
de São Tomé. Os anjos e 
demônios do seu mundo.

LIMITE - A área de 
planejamento do governo 
já sabe que as finanças 
estaduais chegaram a um 
ponto que só um gesto mais 
grave pode evitar o colapso 
de serviços essenciais: o corte 
drástico de suas despesas.

ONDE? - Duas visões se 
digladiam em silêncio: a 
primeira defende o corte 
de pessoal a começar por 
aquelas situações não 
garantidas pela estabilidade; 
a outra, menos rigorosa, quer 
cortar despesa sem demitir.

ESTILO - Os tucanos já 
foram melhor formuladores. 
Andam tão obcecados pelo 
poder que já não escondem 
mais a alma detetivesca, 
contanto que a pobre 
retórica realimente o papel 
de oposição aos petistas.

ANTES - No tempo de FHC, 
os tucanos exerciam a razão 
crítica. Hoje são cúmplices 
das mesmas suspeitas 
que envolvem o PMDB. 
Perderam o charme do 
‘sociologismo’ decorativo e 
viraram aves de rapina. 

LUGAR - Vai ser bem ali, na 
Jovino Barreto, vizinho do 
rio Potengi, num terro que 
pertenceu à Arquidiocese, o 
anexo da Assembléia. Para 
abrir a área administrativa, o 
memorial, auditório e salas 
de pesquisa. 

OLHAR - Manoel Onofre 
Jr. mostrou no perfil sobre 
Policarpo Feitosa, a persona 
excêntrica do governador 
Antônio de Souza, sua 
inegável riqueza de leituras 
capaz de compreender o 
homem e o intelectual.  

NUVENS - É que algumas 
noites Laos Alzheimer, 
aquele alemão, vem dormir 
com o cronista. Dai a troca 
das nuvens. Daquela Cigana, 
dos poetas marginais 
dos anos sessenta, pela 
Passageira, do nosso Gilliard.

PIPA - Os intelectuais oficiais 
desta mui airosa Ciudad 
de Los Reys não viram e 
não ouviram os poetas da 
Nuvem Cigana. Aquelas que 
gritavam nas ruas do Brasil 
proibido os versos livres de 
suas canções. 

GOLPE - O sociólogo Jessé 
Souza vem lançar em Natal, 
a convite da UFRN, o seu 
novo livro - A Radiografia do 
Golpe. Os contatos já estão 
sendo mantidos para uma 
noite movida a debates e 
com autógrafos.

IMORTAL - O poeta Lívio 
Oliveira, com todos os 
méritos para ser imortal, é 
candidato a ocupar a cadeira 
que foi de Francisco Fausto. 
Tem como patrono Pedro 
Velho e Eloy de Souza foi um 
de seus ocupantes. 

ESCURIDÃO - Continuam 
chegando a esta coluna os 
apelos de leitores revoltados 
com a falta de iluminação 
pública nas ruas e avenidas. 
Pagar a Taxa de Iluminação 
Pública não basta. A cidade 
virou um breu.

PALCO

CAMARIM

Lula e Dilma 
Lula e Dilma estão entrelaçados na Lava Jato. Alguém acre-

dita que eles sairão ilesos desta investigação? Sei que não é fá-
cil, mas quem imaginaria que as estátuas de Lenin tombariam 
como aconteceu de fato? Lula ainda é cultuado no Nordes-
te onde uma maioria recebe o Bolsa Família (programa eleito-
reiro). Mas ele não controla mais o seu destino, pois a Justiça é 
quem controla, como escreveu Ricardo Noblat.  Depois de ser 
denunciado por tentativa de obstruir a Justiça para impedir a 
delação de Nestor Cerveró, Lula será denunciado por ocultação 
de patrimônio e lavagem de dinheiro. Ao todo são seis investi-
gações. Depois de passar pelo Juiz Sérgio Moro, o seu proces-
so sobe para um tribunal de segunda instância, onde se tornará 
ficha suja e assim será impedido de disputar qualquer eleição. 

PS.: O Brasil continua uma nação subdesenvolvida em ma-
téria de esporte. Até agora só conquistamos 3 medalhas de 
ouro, em Atenas conseguimos 5. A frase mais ouvida é: "O Bra-
sil foi eliminado". A maior tristeza para mim foi o vôlei femini-
no, meu xodó.
Geraldo Batista

Via email

Tchau Oi
A dívida da OI ultrapassa R$ 65 bilhões. Os principais cre-

dores da operadora querem ajudar a empresa, concedendo 
mais tempo e menos juros para o pagamento das dívidas. É di-
fícil acreditar que uma empresa tão mal administrada nos úl-
timos anos possa se recuperar e sair do imenso mar de lama 
em que se encontra. Os usuários de telefones celulares da OI 
enfrentam problemas de péssima qualidade dos serviços há 
tempos. A OI está atirando para todos os lados, com a finalida-
de de conseguir apoio nessa fase difícil. A empresa não conse-
gue reduzir os custos operacionais e tenta desesperadamen-
te arranjar parceiros que estejam dispostos a investir dinheiro 
para a modernização de suas principais instalações. O nome 
da empresa bem que poderia ser substituído por Tchau!
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A coragem dos inocentes
Na próxima quarta-feira (25/08) terá início o julgamento fi-

nal da presidenta Dilma no Senado Federal, com a discussão 
das questões de ordem e a inquirição das testemunhas de de-
fesa e acusação, que poderá seguir até domingo. 

Será mais uma oportunidade de demonstrarmos que este 
processo é uma fraude jurídica e uma farsa política, que não 
houve crime de responsabilidade, que o Senado estará violen-
tando a Constituição e o Estado de Direito caso o impeach-
ment seja consumado.

Está mais do que comprovado que os decretos de suple-
mentação orçamentária e as equalizações relativas ao Plano 
Safra não configuram crime de responsabilidade. A suplemen-
tação orçamentária via decretos estava prevista na própria Lei 
Orçamentária aprovada pelo Congresso Nacional e por si só 
não compromete a meta fiscal. As equalizações devidas pelo 
Tesouro Nacional ao Banco do Brasil no âmbito do Plano Sa-
fra, por sua vez, não configuram operações de crédito. Aliás, a 
presidenta Dilma sequer participou diretamente da execução 
do Plano Safra, de modo que não houve ato comissivo nem do-
loso da presidenta.

É justamente por ser uma pessoa íntegra e honesta que a 
presidenta Dilma vai comparecer voluntariamente ao Senado 
Federal para se defender dos crimes que lhe são atribuídos no 
dia 29 de agosto, um dia antes da votação do impeachment. 
Aquela jovem que enfrentou a tortura e encarou seus interro-
gadores durante a ditadura civil-militar vai mais uma vez en-
frentar um tribunal de exceção. 

A presidenta Dilma tinha o direito de não comparecer, de 
se preservar, de renunciar ao mandato que lhe foi conferido 
pelo voto popular para evitar o julgamento, mas fez questão de 
comparecer, com a coragem dos inocente e a determinação de 
quem não foge à luta em defesa da democracia. 

No último dia 16 de agosto, a presidenta Dilma Rousseff 
apresentou uma carta ao Senado Federal e ao povo brasileiro, 
na qual acolhe humildemente as críticas ao seu governo, de-
nuncia a tentativa de golpe em curso, defende com vigor a de-
mocracia e propõe um plebiscito sobre a antecipação da elei-
ção presidencial e a reforma política. 

Com isso, Dilma deixou claro que não quer simplesmente 
retornar ao governo, mas sim restabelecer o Estado de Direito, 
convocar a população a decidir os rumos do nosso país, pois 
fora da democracia não há saída para a crise política e econô-
mica, pois fora da democracia o que resta é a tirania e a injus-
tiça social.  

 Não podemos permitir que um governo sem voto destrua 
os direitos assegurados na Constituição de 1988 e na Conso-
lidação das Leis do Trabalho. Não podemos permitir que um 
consórcio golpista anule as conquistas dos últimos 13 anos em 
apenas alguns meses. Não podemos nos calar diante de um 
projeto que pretende congelar durante 20 anos os gastos pú-
blicos, anulando por igual período a vinculação constitucional 
dos recursos destinados à educação e à saúde.

Lutar em defesa da democracia é lutar em defesa de mais 
creches, mais escolas de tempo integral, mais institutos fede-
rais de educação e mais vagas nas universidades públicas. Lu-
tar em defesa da democracia é lutar em defesa do SUS, que o 
governo ilegítimo deseja privatizar. Lutar em defesa da demo-
cracia é lutar em defesa de mais moradias populares, de luz 
para todos, de renda mínima para quem não tem emprego. 
Por isso seguiremos em luta contra o golpe e a retirada de di-
reitos, com a coragem e a determinação da presidenta Dilma 
Vana Rousseff. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Encalhe
Uma baleia da espécie Jubarte encalhou na Praia de 

Tourinhos, em São Miguel do Gostoso, litoral Norte do Rio 
Grande do Norte na manhã dessa quinta-feira (18). Volun-
tários da Associação de Meio Ambiente, Cultura e Justiça 
Social (Ong Amjus), que trabalham na preservação das tar-
tarugas marinhas na região, orientaram a população para 
manter a baleia hidratada enquanto aguardavam equipe de 
biólogos e veterinários da UFRN e UERN.
 

“Uma retroescavadeira foi usada para criar um lago na 
área que a baleia se encontra, pois o encalhe aconteceu no 
pico de maré baixa”, conta Heldene Santos, presidente da 
Amjus. As imagens e vídeos foram feitas por ele, com exclu-
sividade para o NOVO. 
Via NOVOWhats
 
Enquete sobre os ônibus

Necessitamos de ônibus mais confortáveis e motoristas 
mais educados e atenciosos.
Djalma Dias
Via NOVOWhats
 
Enquete sobre os ônibus - 2

O transporte público de Natal, deixa muito a desejar, 
pelo valor em que pagamos pela passagem. A longa espe-
ra entre um ônibus e outro e pelo fato de muitos não serem 
bem conservados.
Matheus Silva
Via NOVOWhats
 
Enquete sobre os ônibus - 3

Na minha localidade os ônibus passam de 40 em 40 mi-
nutos e nos finais de semana é uma luta pegar ônibus. Moro 
em Cidade das Rosas, precária para o transporte coletivo.
Josivânio Souza
Via NOVOWhats
 
Enquete sobre os ônibus - 4

Olha, não vou mentir: as condições não estão muito 
boas. Além de passar um bom tempo na parada, quando 
vem já é lotado.
Lucymario Silva
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Na moda existe ciência, 
nem tudo é fugaz e eminente-
mente comercial como apre-
goam os pseudointelectuais 
que rotulam essa indústria e 
sua engrenagem. É certo que 
com o fenômeno da globaliza-
ção muita coisa mudou, mas 
essa órbita fashionista é vivida 
em sua plenitude pela contem-
poraneidade, que tem como 
principal característica rom-
per com valores e tradições 
em busca de transformação, 
movimento.

Em cada espaço as neces-
sidades de ruptura são dife-
rentes e é por isso que a moda 
também precisa ser distinta 
em todas as regiões. Não fos-
se assim, estaríamos em Na-
tal nos vestindo como paulis-
tas, nova-iorquinos ou quiçá 
como jovens de Tóquio, carac-
terizados como animes. Foi-se 
o tempo em que estar enqua-
drado num circuito restrito era 
para pessoas interessantes. Ao 
fundir os conceitos de globali-
zação e moda é que se obtêm o 
novo luxo: a valorização da cul-
tura local.

No Natal Pensando Moda, 
promovido pelo Sebrae com 
consultoria do estilista Ronal-
do Fraga, essa lição é tanto a 
inicial quanto a derradeira. Nos 
últimos nove anos o mantra 
tem sido repetido até que che-
gamos ao ponto de ver, na pas-
sarela, 13 marcas com DNA 
potiguar lançando suas cole-
ções. O evento aconteceu para 
algumas centenas de convida-
dos essa semana no Chaplin, 
em Areia Preta.

Do rol de empresas, algu-
mas novas e outras experi-
mentadas. Já no primeiro ano 
o destaque pela rápida absor-
ção do conceito ficou com a 
Morena Canela, de acessórios 
femininos.Com a temática “O 
sol do meu sertão”, a equipe de 
estilo fez um passeio pelo fuxi-
co, as folhas de algaroba, o solo 
rachado, e transformou isso 
tudo em um metal tão radian-
te quanto solar. 

Veteranas como Palone 
trouxeram referências religio-
sas e colocaram a fé como mo-
tor do desabrochar de rosas e 
a transformação de flores em 
frutas, fazendo surgir bananas 
e abacaxis típicos dos nossos 

trópicos. Na moda praia que 
não tem maré ruim por essas 
bandas, outros tantos se des-
tacaram. A Areia Dourada, da 
estilista Graça Menezes, se fir-
mou no Seridó para desenvol-
ver estampas exclusivas que 
são verdadeiras pinturas. 

Depois de uma década de 
trabalho, ainda há muito a fa-
zer. Ronaldo Fraga deu 10 
para o empenho dos empresá-
rios assistidos, mas uma nota 
6 para o desenvolvimento das 
peças. E nisso não há nenhu-
ma crítica de forma ou conte-
údo, mas ainda é preciso rom-
per com a moda global para ga-
rantir diversidade. A próxima 
lição certamente será a da eco-
nomia criativa. As marcas de-
vem passar a fomentar a eco-
nomia criativa, buscar produ-
tos e fornecedores do seu raio 
geográfico mais próximo ao in-
vés de comprar quase tudo em 
São Paulo. O design já é nosso 
e isso precisa ser comemorado.  

Alcançar esse patamar não 
é fácil visto que a moda só re-
flete o comportamento social 
e nossa sociedade ainda é ca-

penga de repertório. E eu não 
falo só de roupa, até porque es-
ses itens não encerram as dis-
cussões sobre moda ou sus-
tentam uma plataforma intei-
ra. Como bem escreveu Frédé-
ric Godart no livro Sociologia 
da Moda, a moda não chega às 
ruas apenas pelo desejo do seu 
criador de torna-la um fenô-
meno objeto de desejo. Antes 
de se tornar moda, é ideia. De-
pois vira conceito e por fim en-
contra seu propósito de trans-
formação. Isso pode estar na 
maneira de vestir, claro, mas 
também na de falar e comer, 
por exemplo.  

Para o estilista o domínio 
sobre o comportamento glo-
bal é importante porque ajuda 
a identificar um público consu-
midor, seu lifestyle e assim ca-
nalizar a produção para o con-
sumo de quem já esteja fami-
liarizado com tal olhar. Sem 
prejuízo algum para a verdade, 
as roupas serão ultrapassadas 
pela coleção que as suceda. 

O lance da efemeridade 
dinamizada pelo nosso tem-
po ajuda e atrapalha, mas pre-

cisamos conviver com mais 
esse fenômeno. Misturar talvez 
com outros aspectos assimilá-
veis de indumentária de outras 
culturas. Pensar moda é um 
exercício como outro qualquer 
e se divide em duas etapas: ins-
piração e transpiração.

Empresários ainda vão pas-
tar muito até encontrar produ-
tores locais que curtam o cou-
ro da tilápia para transformar 
em calçados e acessórios, que 
tinjam o algodão de manei-
ra ecologicamente conscien-
te e tenham um preço compa-
tível com o dos grandes cen-
tros, sob o risco de inviabilizar 
a venda. Mas eu acho que dá 
pra começar fazendo isso com 
uma pequena parte da produ-
ção. Quem marcar esse territó-
rio leva vantagem agora e num 
futuro breve. 

Do mesmo jeito, espero 
que na próxima edição des-
se projeto que muito orgulha 
toda a cadeia produtiva, haja 
marcas que trabalhem a moda 
masculina porque no último 
desfile não teve ninguém que 
aproveitasse esse filão.

Pensar moda e ir além
LUCAS FREITAS

// Masculino e feminino de mãos dadas pela marca Areia Dourada, 
uma iniciativa para inspirar mais empresas

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Hoje foi dia de Cassiano Arruda trazer 
a crise na Saúde como pauta do nosso 
Periscope. Quem nos acompanha 
pôde entender essa situação e suas 
consequências para o Estado.

Uma baleia da espécie Jubarte encalhou 
na Praia de Tourinhos, em São Miguel do 
Gostoso, litoral Norte do Rio Grande do 
Norte na manhã dessa quinta-feira (18).

O mundo volta a se chocar com a 
crueldade do conflito na Síria com a 
divulgação de imagens de um menino 
ferido e desorientado recebendo auxílio 
médico após bombardeios.

[VÍDEO] Cris Dias e William 
Waack trocam farpas ao vivo 

no Jornal da Globo:  

Temer transfere para o 
PMDB uso de verbas contra 

a seca no Rio Grande do 
Norte: 

Carrefour age contra caso 
de discriminação e rescinde 

contrato de lojista: 

Arthur Zanetti, um dos destaques 
da ginástica artística, foi um 
dos medalhistas de prata dessa 
Olimpíadas.
Foto: Paulo Pinto/ Fotos Públicas

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Trabalhadores da empresa são contra o Plano de Demissão Voluntária que deve 
gerar US$ 200 milhões de economia com essa e outras medidas de redução

Demissões voluntárias na 
Embraer começam terça

T
rabalhadores da 
Embraer reunidos 
em assembleia do 
Sindicato dos Me-
talúrgicos de São 

José dos Campos aprovaram 
ontem (18), um plano contra as 
demissões programadas pela 
empresa. A companhia anun-
ciou na semana passada um 
plano de demissões voluntá-
rias (PDV) para os empregados 
de todas as unidades no Brasil e 
na quarta-feira (17), o detalhou, 
determinando o prazo entre a 
próxima terça-feira, 23, e 14 de 
setembro para a adesão, com 
desligamento previsto para a 
primeira semana de outubro. A 
companhia pretende economi-
zar cerca de US$ 200 milhões 
com essa e outras medidas de 
redução de custos.

A proposta aprovada pelo 
sindicato e pelos trabalhado-
res exige o cancelamento ime-
diato do plano de demissões. 
Do contrário, a ordem será 
"demitiu, parou". Como alter-
nativa aos cortes, o sindicato 
propôs que a Embraer "pare 
com o processo de transferên-

cia de parte da produção para 
o exterior e que os acionistas 
arquem com a multa de US$ 
200 milhões referente ao caso 
de corrupção".

O sindicato vem se posi-
cionando contrariamente ao 
PDV desde que ficou saben-
do do plano e acusa a empre-
sa de cobrar dos trabalhado-
res a conta do suposto esque-

ma de corrupção pelo qual 
tem sido investigada. O valor 
de US$ 200 milhões também 
é o montante provisionado 
pela companhia no segundo 
trimestre deste ano relaciona-
do a caso de "não conformi-
dade" com o U.S. Foreign Cor-
rupt Practices Act (FCPA).

Desde 2010, a Securities 
and Exchange Commission 

(SEC) e o Departamento de 
Justiça dos EUA investigam a 
companhia por suspeitas de 
irregularidades na venda de 
aeronaves fora do Brasil.

"A Embraer quer que os 
trabalhadores paguem pe-
los erros e irresponsabilida-
des cometidos por ela própria. 
Não pagaremos esta conta", 
disse o vice-presidente licen-

ciado do sindicato, Herbert 
Claros, por meio de nota.

A entidade também critica 
o processo de desnacionaliza-
ção da produção da Embraer, 
como um dos fatores que po-
dem levar ao fechamento de 
postos de trabalho no Brasil. O 
sindicato lembra que a fabri-
cante de aeronaves já transfe-
riu a produção dos jatos Phe-
nom para os Estados Unidos e 
diz que a próxima linha será a 
do modelo Legacy. 

"O plano de demissões 
contradiz a declaração feita em 
junho pelo presidente e CEO 
da Embraer Executives Jets, 
Marco Tulio Pellegrini. Na épo-
ca, ele afirmou para a imprensa 
que 'cada emprego gerado nos 
Estados Unidos geraria outros 
cinco no Brasil'. O que se vê 
hoje é exatamente o contrário", 
disse, citando que a fábrica de 
Melbourne possui 600 traba-
lhadores e deve abrir mais 600 
vagas ao longo de cinco anos.

A assembleia do trabalha-
dores da Embraer foi realiza-
da ontem entre as 5h45 e as 
7h45 e, segundo o sindicato, 
reuniu cerca de 8.000 traba-
lhadores da produção e setor 
administrativo.

Luciana collet 
Da Agência Estado

// Sindicato dos metalúrgicos quer suspensão do PDV da Embraer

REPRODUÇÃO

// PIB

// Sinal

Governo 
aumenta 
previsão de 
crescimento

Fundo da noruega 
aumenta aposta no Brasil

Os sinais de 
recuperação 
da economia 

levaram o governo a 
aumentar a previsão de 
crescimento para 2017. A 
estimativa de expansão 
do Produto Interno Bruto 
(PIB, soma das riquezas 
produzidas no país) 
passou de 1,2% para 
1,6% para o próximo ano 
o secretário de Política 
Econômica do Ministério 
da Fazenda, Carlos 
Hamilton Araújo.

A projeção para 
inflação oficial pelo 
Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) foi 
mantida em 4,8%. Os 
números serão usados na 
elaboração do projeto da 
Lei Orçamentária Anual 
de 2017, que será enviado 
ao Congresso Nacional 
até 31 de agosto.

Segundo o secretário, 
o governo só divulgará o 
reflexo do aumento do 
crescimento econômico 
na arrecadação federal 
no envio do projeto. 
Caso as receitas subam 
mais que o esperado, 
o governo não teria 
de aumentar tributos 
para reforçar o caixa no 
próximo ano e cumprir a 
meta de déficit primário 
(resultado negativo 
nas contas públicas 
desconsiderando o 
pagamento de juros) de 
R$ 139 bilhões em 2017.

De acordo com 
Araújo, as recentes 
melhorias nos 
indicadores financeiros e 
os sinais de recuperação 
da economia permitiram 
à equipe econômica 
reajustar a estimativa 
de crescimento para o 
próximo ano. Conforme 
o secretário, o país 
deve voltar a registrar 
crescimento econômico 
a partir do quarto 
trimestre deste ano.

“Em termos reais, 
a produção industrial 
cresce há quatro meses 
seguidos. A Pesquisa 
Mensal de Comércio 
do IBGE [Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística] mostrou 
sinais de estabilização na 
atividade do comércio, 
com crescimento de 
0,1% em junho. Temos 
indicações de que o 
segundo semestre terá 
desempenho melhor 
que o primeiro. No nosso 
cenário base, estimamos 
crescimento do PIB 
no quarto trimestre 
em relação ao terceiro”, 
explicou o secretário.

Para 2016, a 
Secretaria de Política 
Econômica reduziu a 
previsão de contração do 
PIB de 3,1% para 3%. A 
projeção para o IPCA foi 
mantida em 7,2%.

As estimativas da 
equipe econômica são 
mais otimistas que as 
do mercado. Segundo o 
Boletim Focus, pesquisa 
semanal com instituições 
financeiras divulgadas 
pelo Banco Central, o 
país deve fechar 2016 
com retração do PIB de 
3,2% e inflação de 7,31%.

O maior fundo sobe-
rano do mundo au-
mentou a aposta no 

Brasil Balanço do Fundo So-
berano da Noruega mostra 
que os gestores aumentaram 
a exposição às ações brasilei-
ras em cerca de 35% entre de-
zembro de 2015 e junho de 
2016. Na renda fixa, a partici-
pação da dívida brasileira au-
mentou 18%. Agora, o Brasil 
ocupa a quarta posição entre 
os mercados mais importan-
tes da carteira emergente em 
ações e o terceiro principal 

posto no portfólio de renda 
fixa das economias em desen-
volvimento. O fundo tem US$ 
870 bilhões em patrimônio.

Em meio à melhora do 
sentimento com a economia 
brasileira, os gestores do maior 
fundo soberano do mundo 
mudaram de estratégia e vol-
taram a comprar Brasil. O ba-
lanço do segundo trimestre re-
vela que a exposição às ações 
de empresas brasileiras cres-
ceu para o equivalente a 0,7% 
da carteira de ações no fim de 
junho de 2016 – ante 0,5% no 

fim de 2015. Com esse reforço, 
o fundo soma agora cerca de 
29,9 bilhões de coroas norue-
guesas alocadas em ações do 
País – R$ 11,6 bilhões.

Na renda fixa, o investi-
mento também foi reforça-
do. No fim de junho, 1,1% da 
carteira do segmento esta-
va alocada em títulos de dí-
vida emitidos em reais brasi-
leiros – ante 0,8% em dezem-
bro do ano passado. Com esse 
aumento, a exposição à dívi-
da brasileira alcançou 29,5 bi-
lhões de coroas norueguesas.

Wellton máximo 
Da Agência Brasil
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Natal com a cabeça na 
E

lementos da cultu-
ra potiguar, flores 
da terra e artistas 
norte-rio-granden-
ses são algumas 

elementos que devem levar a 
moda do estado para os princi-
pais eventos nacionais. 

De acordo com o Diretor 
de Projetos do Sebrae, Edu-
ardo Viana, o setor é um dos 
principais vetores do desen-
volvimento da economia e ge-
ração de empregos. Agora, a 
moda potiguar visa ultrapassar 
as fronteiras, inserindo a pro-
dução local nas principais fei-
ras de moda do país. 

"O Rio Grande do Norte é 
um polo forte para o setor. Exis-
te uma participação importan-
te do Seridó e uma concen-
tração de indústrias. O estado 
sempre cultivou a indústria da 
moda e é uma coisa que pre-
tendemos intensificar", ressal-
ta Eduardo Viana.

No estado, o setor de in-
dústria textil e confecções está 
em 11º lugar no ranking de ge-
ração de empregos e número 
de estabelecimentos. São mais 
de 25 mil pessoas emprega-
das entre as 652 empresas do 
ramo.

Pensando em expandir 
essa produção para o mercado 
nacional o Sebrae Rio Grande 
do Norte desenvolveu o proje-
to Natal Pensando Moda. A in-
ciativa reúne 13 empresas con-
solidadas no estado que con-
ta com a consultoria com o es-
tilista mineiro Ronaldo Fraga, 
um dos principais expoentes 
da moda brasileira.

A ideia é que essas mar-
cas desenvolvam um conceito 
próprio, baseado em elemen-
tos da cultura local. A partir da 
consultoria, o projeto quer de-
senvolver e fortalecer o merca-
do potiguar para que a moda 
produzida aqui seja competiti-
va nacionalmente.

"Essas marcas têm partici-
pado de feiras nacionais im-
portantes. Algumas delas in-
clusive já participaram de 
eventos internacionais trazen-
do novos mercados e muito 
aprendizado. A ideia é de que 
essas empresas ganhem com-
petitividade para enfrentar o 
mercado nacional", finaliza 
Eduardo Viana.

De acordo com Verônica 
Melo, coordenadora do proje-
to Pensar Moda Natal, a apos-
ta para o desenvolvimento das 
pequenas empresas é a valo-
rização da história e da cultu-
ra como valores agregados à 
marca.

"Este é um mercado ex-
tremamente competitivo. (...) 
Para os pequenos negócios, o 
caminho é investir em design e 
valor agregado. É mostrar uma 
diferenciação, desenvolver o 
DNA e os elementos locais", 
conceitua Verônica Melo, coor-
denadora do projeto.

O Pensando Moda Natal 
está em sua quarta edição. As 
marcas envolvidas foram sele-
cionadas através de uma cura-
doria que avalia gestão e pro-
dutividade das empresas, den-
tre outros fatores. 

As 13 marcas escolhidas 
para esta edição se dividem en-
tre moda infantil, moda praia, 
moda íntima e assessórios. São 
elas:  Aire, Catulina, Daya, Pata-
choca, Vestindo Poemas, Mo-
rena Canela, Palone, S Design, 
Areia Dourada, Fio a Fio, Ma-
tersol, Sol Fashion e DelRayssa.

Dentre os trabalhos apre-
sentados na passarela estão 
inspirações em flores e frutas, 
artistas potiguares, músicas e 
outros elementos culturais.

Ronaldo Fraga declara que 
além de pensar nos impac-
tos da moda para a economia 
também é preciso questionar 
o movimento reverso. O esti-
lista contextualiza a indústria 
da moda como o terceiro ve-
tor que mais gera empregos no 
país.

Nos últimos 20 anos a in-
dústria cedeu espaço para pro-
dutos vindos da Ásia, o que in-
fluenciou não só na qualidade 
dos produtos com a entrada de 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Sebrae-RN reúne o melhor da moda potiguar com treze marcas que representam o setor de indústria textil potiguar com objetivo de criar um polo exportador 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

O desfile de apresentação 
do resultado da edição 
2016 do Natal Pensando 
Moda, realizado terça-feira 
(17),  acontece no exato 
instante em que o mundo 
da moda vive uma reflexão 
sobre a fluidez das fronteiras 
de tempo e espaço;  a 
redefinição de questões 
sobre nacionalidade e, 
claro, sobre as mudanças 
no consumo a partir da 
frenético do fast fashion e do 
aquecimento global. Desde 
a primeira edição em 2011, 
o  estilista Ronaldo Fraga 
cumpriu o papel de sinalizar 
às empresas potiguares, 
envolvidas na iniciativa do 
Sebrae/RN, da importância 
de equilibrar o esforço 
em atender à chamada 
“tendencia” mediante de uma 
delimitação sobre a cultura 
do Rio Grande do Norte. 
Quase uma antecipação do 
que muitos chamam hoje de 
“low fashion”. 

Solarizando, primeiro 
tema proposto do Natal 
Pensando Moda, rendeu 
bons resultados em salões 
de negócios  nacionais e 
internacionais. Compradores, 
imprensa especializada 
e formadores de opinião 
começaram a olhar com 
atenção ao produto das 
empresas do Natal Pesando 
Moda. Palone Design 
e S Design tem , como 
comprovam reportagens 
escritas em Lifestyle Novo 

Jornal, estandes consagrados 
em várias edições do Minas 
Trend - o principal salão 
de negócio do Brasil.  As 
grifes do segmento infantil 
como Aire, Catulina e Daya 
conquistaram mercado e 
lugar destaque nas feiras 
nacionais. O mesmo 
efeito positivo se revela na 
moda praia. Só para citar 
um exemplo a grife Areia 
Dourada é conhecida, além 
da qualidade do produto, 
pelo posicionamento de 
marca. 

A passarela do Natal 
Pesando Moda marca 
mais um passo no 
sentido na consolidação 
dos fundamentos na 
qualidade do produto, no 
posicionamento de marca a 
partir da união entre estilo e 
cultura. Sem esquecer, claro, 
o corpo de quem veste. Eis o 
predomínio da estamparia, 
tecidos leves, bordados e os 
traços com arte potiguar. 

Moda
Quarta edição do Projeto Natal Pensando Moda estabelece 
pacto de transformar a cultura como criação mercadológica

Projeto posiciona RN no 
mapa da moda brasilera

// Verônica Melo, coordenadora 
do Natal Pensando Moda

// Moda infantil, um dos setores que destacam RN no mercado 

// Natal Pensando Moda mostrou roupas e acessórios criados no RN

// No Rio Grande do Norte, a moda é para todas as idades

INDÚSTRIA 

11º lugar no ranking de 
geração de empregos e 
número de estabelecimentos

Setor emprega mais de 25 
mil pessoas empregadas

652 empresas de todos os 
portes
Dados são de 2014

Fonte: Fiern

tecidos sintéticos como tam-
bém na força da indústria na-
cional, assinala Ronaldo Fraga.

O mineiro é reconhecido 
internacionalmente por um 
trabalho que se ancora na cul-
tura brasileira e é considera-
do pelo Design Museu de Lon-
dres um dos sete estilistas mais 
inovadores do mundo.

Ainda de acordo com Ro-
naldo, a moda é uma indústria 
cíclica e que agora "o novo luxo 
é o genuíno. É aquilo que só 
tem em um determinado lugar 
e que é produzido pelas pesso-
as desse lugar", finaliza.

Augusto Bezerril 
Do NOVO

// Ronaldo Fraga: pensar moda e 
questionar o movimento reverso
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EsportEs

Em disputa emocionante, Martine Grael e Kahena Kunze inédita 
medalha de ouro para o Brasil na categoria 49er FX da vela feminina

Marina da Glória 
A 

medalha da re-
denção da vela 
brasileira veio 
com Martine Gra-
el e Kahena Kun-

ze. Elas escreveram seu nome 
na história do esporte ao se-
rem as primeiras mulheres a 
ganharem na 49er FX numa 
edição olímpica. A categoria 
estreou em Sydney-2000, mas 
era disputada somente entre 
os homens. E a conquista foi 
com muita emoção na medal 
race, ontem, quando a dupla 
chegou na primeira posição e 
garantiu o ouro.

A medal race foi emocio-
nante e as quatro equipes 
(Brasil, Nova Zelândia, Di-
namarca e Espanha) sabiam 
que podiam chegar ao ouro 
ou ficar sem medalha, pois a 
diferença de pontos era míni-
ma. Logo na largada, a dupla 
italiana saiu na frente, segui-
da pela neozelandesas. Mar-
tine e Kahena sempre ficaram 
na terceira posição, o que no 
mínimo já garantiria a prata, 
porque a Itália estava fora da 
briga.

Só que Martine e Kahena, 
após a boia 4, escolheram o 
melhor lado da raia e chega-
ram à última boia na lideran-
ça, dez segundos à frente da 
dupla da Nova Zelândia e com 
34 segundos de diferença para 
as dinamarquesas. As brasilei-
ras mantiveram o ritmo, fe-
charam a prova na frente e co-
memoraram o ouro inédito 
na carreira com muita festa e 
se jogaram na água da Baía de 
Guanabara.

Campeãs do mundo na ca-
tegoria e bicampeãs nos even-
tos-teste, Martine e Kahena, 
ambas de 25 anos, chegaram 
à Olimpíada como uma das fa-
voritas para a prova. Estrearam 
na sexta-feira com mar revol-
to e ondas de até dois metros. 
Um dia de "maremoto", como 
descreveram alguns atletas. A 
prova atrasou por quase duas 
horas, por causa da falta de 
ventos. "Eu esperava na Olim-
píada coisas que nunca tinha 
visto na minha vida. E aconte-
ceu", disse Martine. 

Nos dias seguintes, elas se 
mantiveram em boas posi-
ções, sempre entre as dez pri-
meiras, com exceção de um 
11º lugar, descartado. No se-
gundo dia de regatas, tiveram 
de cumprir penalidade (uma 
volta de 360º) depois de cru-
zar na frente das atletas de 
Cingapura, obrigando-as a 
desviar. 

No segundo dia de compe-
tições, as dinamarquesas Jena 
Hansen e Katja Salksov-Iver-
sen, número 6 no ranking da 
Federação Internacional de 
Vela, assumiram a liderança. 
Elas haviam queimado a lar-
gada logo na primeira regata, 
mas depois mantiveram regu-
laridade de resultados, termi-
nando seis vezes em segundo 
lugar e vencendo uma prova. 

As espanholas Tamara 
Echgoyen, medalhista de ouro 
em Londres-2012 na catego-
ria Elliott 6m, e Berta Moro as-
sumiram a liderança da pro-

va. Elas venceram quatro das 
doze regatas e terminaram 
duas atrás das dez primeiras 
(11º e 13º, este descartado). 
As neozelandesas Alex Malo-
ney e Molly Meech, campe-
ãs mundiais da categoria em 
2013, também foram cons-
tantes - ficaram sempre en-
tre as seis primeiras, com ape-
nas um 12º lugar, descartado. 
Molly é irmã de Sam Meech, 
velejador da classe Laser, que 
ficou com o bronze disputado 
por Robert Scheidt.

Com o pódio de Martine e 
Kahena, a vela brasileira che-
gou a 18 medalhas na história 
dos Jogos, sendo uma das mo-
dalidades mais vitoriosas do 
País. Um parte delas, oito, foi 
conquistada pela família Gra-
el. Além de Martine, seu pai 
Torben tem cinco medalhas 
em Olimpíada e o tio Lars tem 
duas.

O primeiro pódio veio nos 
Jogos de 1968, com o bron-

ze de Reinaldo Conrad e 
Burkhard Cordes na classe 
Flying Dutchman. Em 1976, 
na mesma classe, Conrad e 
Peter Ficker ficaram em ter-
ceiro lugar. Já em 1980 Lars 
Björkström e Alexandre Wel-
ter, na Tornado, ganharam o 
ouro, assim como Marcos So-
ares e Eduardo Penido, na 470.

Nos Jogos de Los Angeles, 
em 1984, a família Grael co-
meçou a brilhar. Torben, ao 
lado de Daniel Adler e Ronal-
do Senfft, ficou com a prata 
na classe Soling. Na Olimpía-
da de Seul, em 1988, Lars Gra-
el e Clínio Freitas ficaram com 
o bronze na Tornado. Torben 
também levou o bronze para 
casa, na Star, ao lado de Nel-
son Falcão.

Em Atlanta-1996, Torben 
Grael e Marcelo Ferreira, na 
Star, e Robert Scheidt, na La-
ser, fizeram uma ótima com-
petição e garantiram o ouro 
para o Brasil. Já a dupla Lars 

Grael e Kiko Pellicano levou o 
bronze na classe Tornado.

Na Olimpíada de Sydney, 
Torben Grael e Marcelo Fer-
reira ficaram com o bronze na 
classe Star, enquanto Scheidt 
foi prata na Laser Mas eles se 
superaram na edição seguin-
te. Nos Jogos de Atenas, em 
2004, o Brasil conquistou dois 
ouros com seus principais ve-
lejadores da história. Scheidt 
foi ao lugar mais alto do pó-
dio na classe Laser e a dupla 
Torben Grael e Marcelo Fer-
reira ganhou o primeiro lugar 
na Star. 

Nos Jogos de Pequim, em 
2008, a vela brasileira ganhou 
duas medalhas: com Fernan-
da Oliveira e Isabel Swan, um 
bronze, na 470, e com Robert 
Scheidt e Bruno Prada, na 
classe Star, que ficaram com 
a prata. Quatro anos depois, 
em Londres, a dupla Scheidt e 
Prada repetiu a dose e faturou 
o bronze na mesma classe.

// Campeãs do mundo na categoria e bicampeãs nos eventos-teste, Martine e Kahena, ambas de 25 anos, eram favoritas para a prova

BRASIL 2016

Vencedor de uma meda-
lha de prata nesta Rio 
2016, Isaquias Queiroz 

conquistou ontem a medalha 
de bronze na canoagem velo-
cidade, percurso de 200 me-
tros nos Jogos Olímpicos. Na 
prova do C1 200m, disputa-
da na Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, na zona sul do Rio, o bra-
sileiro ficou atrás do ucrania-
no Iurii Cheban, que levou o 
ouro, e de Valentin Demya-
nenko, do Azerbaijão, que fa-
turou a prata. 

Principal nome da canoa-
gem de velocidade brasileira, 
o baiano de Ubaiatuba fechou 
a prova em 39s638. Na semifi-
nal, na última quarta-feira, ele 
tinha cravado 39a659, a me-
lhor marca entre todos os con-
correntes. Cheban foi cam-
peão olímpico com 39s279. Já 

Demyanenko fechou a prova 
do C1 200m em 39s493.

Favorito ao ouro, Isaquias 
não conseguiu repetir o de-
sempenho que teve no Mun-
dial de Canoagem de Milão 
do ano passado, por exemplo, 
quando concluiu os 200 me-
tros em 38s915 e também le-
vou o bronze - caso tivesse o 
mesmo desempenho, teria fa-
turado a medalha de ouro no 
Rio-2016.

Após fazer um início de 
prova ruim, figurando nas úl-
timas posições, Isaquias con-
seguiu se recuperar, mas só 
garantiu o seu lugar no pódio 
na parte final, em uma dispu-
ta muito acirrada com o espa-
nhol Alfonso Benavidez Lopez 
de Ayala, que foi apenas 0s021 
mais lento do que o brasileiro. 

Esta foi a segunda medalha 

conquistada por Isaquias nos 
Jogos do Rio. Na última ter-
ça-feira, ele ficou com a prata 
na C1 1.000 metros. Com isso, 
Isaquias se igualou agora aos 
nadadores Gustavo Borges 
(1996) e César Cielo (2008) e 
aos atiradores Afrânio da Cos-
ta (1920) e Guilherme Paraen-
se (1920), brasileiros que fo-
ram duas vezes ao pódio de 
uma mesma edição dos Jogos 
Olímpicos. 

O baiano, porém, tem 
como meta subir três vezes ao 
pódio no Rio. Ele ainda vai dis-
putar a C2 1.000m em dupla 
com Erlon de Souza. Os dois 
foram campeões mundiais 
no ano passado e são favori-
tos ao ouro olímpico. As semi-
finais acontecerão hoje, com a 
final sendo disputada no dia 
seguinte.

// Canoagem

Isaquias Queiroz leva bronze e fatura 
sua segunda medalha na Rio 2016

// Nova conquista aconteceu na disputa da prova dos 200 metros

ROBERTO CASTRO / BRASIL 2016

Rio 2016 quer 
R$ 200 mi  
para fazer   
Paraolimpíada

O diretor de 
comunicação 
do Comitê 

Organizador da Rio 2016, 
Mario Andrada, admitiu 
ontem que o órgão vai 
precisar de dinheiro 
público para poder realizar 
Jogos Paraolímpicos, 
que começam em 7 de 
setembro.

A promessa inicial 
era de que a Rio 2016 
não precisasse de ajudas 
governamentais. Porém, 
Andrada revelou que o 
aporte será necessário 
diante da baixa venda de 
ingressos e de patrocínios 
para a Paraolimpíada.

“O motivo que vamos 
aceitar dinheiro público 
é que a venda de ingresso 
e o patrocínio não foi o 
esperado. Vendemos cerca 
de 12% dos ingressos 
da Paraolimpíada”, disse 
Andrada. “O dinheiro vai 
principalmente para os 
serviços para os atletas, 
viagens, etc.”

Andrada disse que, 
se a Paraolimpíada 
começasse hoje, seriam 
necessários cerca de R$ 
200 milhões para atender 
às necessidades da Rio 
2016. Disse que o comitê 
trabalha para que o valor 
da ajuda seja menor.

“A verba pública vai 
depender da venda de 
ingressos ainda. Estamos 
muito confiantes. 
Dependendo da venda de 
ingressos e do patrocínio, 
vamos ver o que vamos 
precisar”, explicou o diretor 
da Rio 2016.

De qualquer forma, o 
diretor de comunicação 
valorizou o fato de os 
Jogos Olímpicos - sem 
contar a Paraolimpíada - 
terem sido organizados 
sem a necessidade de 
verba pública. “O fato 
de termos feito os Jogos 
Olímpicos sem verbas 
públicas, numa crise, já é 
um evento histórico. Agora 
é tentar fazer ótimos Jogos 
Paraolímpicos e aproveitar 
o evento para o legado na 
cidade”, explicou.

Mario Andrada ainda 
rebateu crítica sobre a 
transparência das contas 
do Comitê Organizador, 
que é órgão privado, 
apesar de contar com o 
apoio público. Ele afirmou 
que todos os gastos do 
comitê estão disponíveis 
para consulta. “Todos os 
números estão no site da 
Rio 2016: as empresas 
que temos contrato, os 
balanços aprovados pelo 
comitê fiscal, tudo”, disse.

O Comitê Rio 2016 
ainda não deu detalhes 
de como será o aporte 
recebido. Ressaltou que o 
uso desses recursos será 
ainda mais transparente. 

“Há uma serie de 
exigência para que você 
possa aceitar verbas 
públicas. O nível de 
exigência é muito grande. 
Tem que ser transparente 
para que essas verbas 
sejam usadas de forma 
adequada”, declarou 
Andrada.

“Nós fizemos esforços 
enormes para não 
precisar de verba pública. 
Se tivemos ido melhor 
na venda de ingressos 
e nos patrocínios, não 
precisaríamos.” 

// Contas
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AGENDÃO - RIO 2016
Atletismo 
Masculino
Marcha atlética 50 km
08h - FINAL (FASE ÚNICA) - (BRA) J. 
Rieckmann, (BRA) M.J. Dos Santos Júnior e 
(BRA) C. Bonfim
Lançamento de martelo
21h05 - FINAL - (BRA) W. Domingos
4x400 m
21h10 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) Brasil
4x100 m
22h35 - FINAL - (BRA) Brasil
Feminino
Marcha atlética 20 km
14h30 - FINAL (FASE ÚNICA) - (BRA) E. De 
Sena e (BRA) C. Lopes
Salto com vara
20h30 - FINAL
4x400 m
20h40 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) Brasil
5.000 m rasos
21h40 - FINAL
4x100 m
22h15 - FINAL

Basquete 
Masculino (Semifinal)
15h30 - ESPANHA X ESTADOS UNIDOS 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
19h - AUSTRÁLIA X SÉRVIA

Canoagem velocidade 
Masculino
k1 200 m
09h - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) Edson Silva
10h07 - SEMIFINAL
c2 1.000 m
09h21 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) Brasil
10h21 - SEMIFINAL 
k4 1.000 m
09h51 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) Brasil
10h36 - SEMIFINAL
Feminino
k4 500 m
09h37 - CLASSIFICATÓRIA
10h29 - SEMIFINAL

Futebol
Feminino 
13h - BRONZE - BRASIL X CANADÁ 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
17h30 - FINAL - SUÉCIA X ALEMANHA

Vôlei 
Masculino (Semifinal)
13h -  ITÁLIA X ESTADOS UNIDOS 
22h15 - RÚSSIA X BRASIL 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)

Badminton 
Masculino
Dupla 
11h50 - FINAL - (MAL) W.K. Tan e V S. Goh x 
(CHN) Zhang N. e Fu H.F.
Simples (Semifinal)
09h20 - MALÁSIA X CHINA
10h10 - DINAMARCA X CHINA

Feminino
Simples
08h30 - DISPUTA DO BRONZE
11h - FINAL - ESPANHA X ÍNDIA

Boxe 
Masculino
Acima de 91 kg
15h - SEMIFINAL - (FRA) Tony Victor James 
Yoka x (CRO) Filip Hrgovic
15h15 - SEMIFINAL - (GBR) Joe Joyce x 
(CAZ) Ivan Dychko
Até 64 kg
14h30 - SEMIFINAL - (RUS) Vitaly Dunaytsev 
x (UZB) Fazliddin Gaibnazarov
14h45 SEMIFINAL - (ALE) Artem 
Harutyunyan x (AZE) Lorenzo Sotomayor 
Collazo
Até 52 kg
14h - SEMIFINAL - (UZB) Shakhobidin Zoirov 
x (VEN) Yoel Segundo Finol
14h15 SEMIFINAL - (RUS) Misha Aloian x 
(CHN) Jianguan Hu
Feminino
Até 60 kg
16h - FINAL - (CHN) Junhua Yin x (FRA) 
Estelle Mossely
Até 75 kg
15h30 - SEMIFINAL - (EUA) Claresa Maria 
Shields x (CAZ) Dariga Shakimova
15h45 - SEMIFINAL - (CHN) Qian Li x (HOL) 
Nouchka Fontijn

Ciclismo BMX
Feminino 
15h - FINAL
Masculino
15h10 - FINAL

Golfe 
Feminino
07h30 - VOLTA 3

Handebol 
Masculino (Semifinal)
15h30 - FRANÇA X ALEMANHA
20h30 - POLÔNIA X DINAMARCA

Hipismo 
Misto
Saltos individual
10h - FINAL B

Hóquei na grama 
Feminino 
12h - DISPUTA DO BRONZE - ALEMANHA X 
NOVA ZELÂNDIA
17h - FINAL - HOLANDA X GRÃ-BRETANHA

Luta olímpica 
Masculino
Estilo livre até 74 kg
10h24 - PRELIMINAR
10h50 - OITAVAS DE FINAL
11h10 - QUARTAS DE FINAL
11h40 - SEMIFINAL
12h - SEMIFINAL

16h01 - REPESCAGEM 1
16h30 - REPESCAGEM 2
17h - DISPUTA DO BRONZE
17h30 - FINAL
Estilo livre até 57 kg
10h24 - PRELIMINAR
10h50 - OITAVAS DE FINAL
11h10 - QUARTAS DE FINAL
11h40 - SEMIFINAL
12h - SEMIFINAL
16h - REPESCAGEM 1
16h30 - REPESCAGEM 2
18h - DISPUTA DO BRONZE
18h30 - FINAL

Nado sincronizado 
Feminino
Equipes
12h - ROTINA LIVRE

Pentatlo moderno 
Feminino
12h - NATAÇÃO
12h - NATAÇÃO
12h05 - NATAÇÃO
12h10 - NATAÇÃO
12h15 - NATAÇÃO
12h20 - NATAÇÃO - (BRA) Yane Marques
12h25 - NATAÇÃO
14h - ESGRIMA - (BRA) Yane Marques
15h30 - HIPISMO
18h - COMBINADO 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)

Polo aquático 
Feminino 
10h - 7º LUGAR - BRASIL X CHINA
11h20 - BRONZE - HUNGRIA X RÚSSIA
14h10 - 5º LUGAR - AUSTRÁLIA X ESPANHA
15h30 - FINAL - ESTADOS UNIDOS X ITÁLIA

Saltos ornamentais 
Masculino
Plataforma
16h - CLASSIFICATÓRIA

Taekwondo 
Feminino
Até 67 kg
11h30 - OITAVAS DE FINAL
15h - QUARTAS DE FINAL
17h - SEMIFINAL
17h30 - SEMIFINAL
20h - REPESCAGEM
21h - DISPUTA DO BRONZE
21h30 - DISPUTA DO BRONZE
22h - FINAL
Masculino
Até 80 kg
11h45 - OITAVAS DE FINAL
15h15 - QUARTAS DE FINAL
17h15 - SEMIFINAL
17h45 - SEMIFINAL
20h15 - REPESCAGEM
21h15 - DISPUTA DO BRONZE
21h45 - DISPUTA DO BRONZE
22h15 - FINAL

Brasil vai à 
final do 4x100 
e mulheres 
dão adeus

Tida como azarão, 
a equipe brasileira 
masculina se classificou 
ontem para a final do 
revezamento 4x100 
metros do atletismo na 
Rio 2016, passando na 
oitava e última vaga após 
a fase eliminatória.

Ricardo de Souza, 
Vitor Hugo dos Santos, 
Bruno de Barros e Jorge 
Vides conseguiram 
sua melhor marca da 
temporada, com 38s19, 
suficiente para deixá-los 
em quinto em sua prova 
de qualificação.

Foi o bastante para 
garantir uma classificação 
por tempo dos brasileiros 
para a final, que está 
marcada para hoje, às 
22h35, na Arena Olímpica. 
A equipe dos Estados 
Unidos passou em 
primeiro, com 37s65.

Já a equipe feminina 
brasileira no 4x100 
metros – formada por 
Brunas Farias, Franciela 
Krasucki, Kauiza Venâncio 
e Rosângela Santos – 
acabou desclassificada 
por ter se envolvido 
no episódio da queda 
de bastão da equipe 
dos Estados Unidos, 
que era considerada 
favorita à conquista do 
ouro e acabou também 
eliminada da competição.

// Atletismo

// Polêmica

Nadadores mentiram 
e devem pedido de 
desculpas, diz polícia

A Polícia Civil do Rio de 
Janeiro informou on-
tem que os quatro na-

dadores norte-americanos 
mentiram sobre terem sofri-
do um assalto à mão arma-
da em um posto de gasolina 
na Avenida das Américas, na 
Barra da Tijuca, no último do-
mingo (14).

A versão inicial do assalto 
foi dada pelo atleta Ryan Lo-
chte a um jornal norte-ame-
ricano. Segundo o relato, ele 
e os colegas Gunnar Bentz, 
Jack Conger e James Feigen 
saíram de uma festa na La-
goa, zona sul, foram aborda-
dos em uma falsa blitz e assal-
tados por homens armados.

Ontem, Conger e Bentz  
prestaram depoimento e des-
mentiram o a versão do cole-
ga, que voltou para os Esta-
dos Unidos na segunda-fei-
ra (15). O depoimento durou 
cerca de quatro horas. James 
Feigen ainda não foi ouvido 
pela polícia. 

Os nadadores que teste-
munharam nesta quinta-fei-
ra devem ser liberados para 
também voltar aos EUA, de 

acordo com o chefe da Polí-
cia do Rio de Janeiro, Fernan-
do Veloso. Bentz e Conger 
chegaram a ser impedidos 
de viajar ontem (17) e foram 
retirados por policiais fede-
rais do avião que os levaria a 
Nova York. Na saída da dele-
gacia, os norte-americanos 
foram vaiados por um grupo 
de pessoas que estava do lado 
de fora do local.

O delegado disse que ima-
gens e testemunhas revela-
ram que os nadadores chega-
ram de táxi em um posto de 
gasolina na Barra da Tijuca e 
quebraram alguns objetos do 
banheiro do local. Os funcio-
nários do posto chamaram a 
polícia e não permitiram a sa-
ída dos quatro.

O chefe da polícia comen-
tou a alegação do advogado 
de Lochte de que a polícia 
do Rio aproveitou o episódio 
para armar um circo.

“Seria digno que os nada-
dores pedissem desculpas 
aos cariocas que viram a ima-
gem da sua cidade mancha-
da por uma história fantasio-
sa”, disse.

// Norte-americanos ‘inventaram’ assalto à mão armada
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Depois de amargar a prata em Londres, time de Bernardinho tem chance hoje de
dar troco à Rússia e disputar a medalha de ouro para o vôlei brasileiro na Rio 2016

Revanche que

D
epois de um iní-
cio irregular, 
com três vitó-
rias e uma der-
rota na primei-

ra fase, a Seleção Masculina 
de Vôlei teve uma grande atu-
ação diante da Argentina nas 
quartas de final há dois dias. O 
duelo, disputado ponto a pon-
to, deu confiança ao time de 
Bernardinho, já que os herma-
nos haviam se classificado em 
primeiro lugar no outro grupo, 
enquanto o Brasil passara em 
quarto.

A vitória levou o time a se-
mifinal mais uma vez. O em-
bate, agora, será diante da tra-
dicional Rússia, às 22h15, no 
Maracanãzinho. Mas o time 
brasileiro chega com a con-
fiança em alta e com o apoio 
da torcida. 

E para uma revanche es-
perada por quatro anos.  Foi 
exatamente diante dos russos, 
que Brasil foi derrotado nos 
Jogos de Londres, em 2012, na 
final, e ficou com a prata. 

A impressão, no início dos 
Jogos Olímpicos, é que o time 
de Bernardinho, soberano du-
rante tantos anos no vôlei 
mundial, não teria o mesmo pi-
que para disputar as finais des-
sa vez. Mas a equipe se supe-
rou e busca a quarta final olím-
pica consecutiva – nas duas úl-
timas ficou com a prata, além 
do ouro em Atenas, em 2004.

E Bernardinho pode ter 
desfalques importantes para o 

duelo. Os jogadores Lipe e Lu-
carelli, titulares na equipe, saí-
ram do jogo diante da Argen-
tina sentindo lesões e preocu-
pam a comissão técnica pelo 
pouco tempo de recuperação 
até o duelo seguinte, já que a 
partida aconteceu há apenas 
dois dias.

Sobre a questão, o levan-
tador Bruninho, um dos líde-
res dessa equipe, disse que  o 
grupo vai se entregar por intei-

ro para buscar essa vaga nas 
finais. 

“Vamos sem perna, sem 
pé, com as costas travadas, 
mas vamos buscar com tudo 
mais uma final”, disse em en-
trevista ao Sportv. “Estou feliz 
pra caramba. Foi difícil, está 
sendo sofrido, só batalha. Es-
tamos com alguns problemas 
físicos, mas o time está saben-
do sair das situações compli-
cadas”, acrescentou.

O médico da seleção, Ney 
Pecegueiro, mostrou preocu-
pação com a situação dos dois 
jogadores, que já apresenta-
ram desconforto durante a se-
mana. Ele explicou que Luca-
relli já havia sentido o proble-
ma durante a semana, antes 
da partida e, mesmo após a le-
são durante o duelo, conseguiu 
voltar para quadra. Portanto, a 
tendência é que o treinador só 
revele se ele está apto para o 
jogo momentos antes do jogo.

Para o técnico Bernardi-
nho, uma possível ausência 
dos dois preocupa. “Lucarelli 
está com um problema mus-
cular e Lipe deu uma trava-
da nas costas. Temos que ver 
como fazer para eles estarem 
de volta. A preocupação exis-
te, mas é do jogo”, disse o trei-
nador, que busca sua quar-
ta medalha olímpica no vôlei 
masculino – ele tem uma de 
ouro e duas de prata.

Caso não tenham condi-
ções de atuar, a opção deve ser 
mais uma vez pela entrada de 
Maurício Borges na vaga de um 
dos dois e a opção de Evandro e 
Douglas pela segunda vaga. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Decisão contra os russos está marcada para iniciar às 22h15 no Maracanãzinho
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vale final
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Cerca de 5,2 milhões de pessoas acima dos 60 anos têm acesso 
à internet no país, 21% da população que está na terceira idade

Idosos conectados 
geram demanda por 
novas tecnologias

O
s idosos brasilei-
ros estão cada 
vez mais conec-
tados: nada me-
nos que 5,2 mi-

lhões de pessoas acima dos 60 
anos têm acesso à internet no 
país - 21% da população que 
está na terceira idade. É o que 
revela uma pesquisa recen-
te do Instituto Locomotiva, li-
derado por Renato Meirelles 
(ex-Data Popular). No entan-
to, mais do que o vovô no Fa-
cebook ou a vovó que procura 
receitas na internet, esse é um 
público que está gerando de-
manda por novas tecnologias 
e têm dinheiro no bolso para 
gastar: o estudo do Locomo-
tiva mostra que a renda anual 
dos idosos conectados do Bra-
sil chega a R$ 330 bilhões. 

"O mercado de tecnologia 
tem dificuldade de entender 
as pessoas mais velhas", ava-
lia Renato Meirelles, do Loco-
motiva. "Os jovens têm o de-
safio de explicar como usar a 
tecnologia de uma forma que 
aqueles que não são nativos 
digitais entendam." Ao con-
trário do público infantil e ju-
venil, que têm um amplo le-
que de aplicativos e dispositi-
vos específicos, as empresas 
prestam pouca atenção nos 
idosos: o Estado procurou as 
principais companhias de tec-
nologia em busca de produtos 
e serviços para a terceira ida-
de, mas a maioria não respon-
deu aos pedidos de entrevis-
ta ou informou não oferecer 
nada para esse público.

Algumas delas mostraram 
soluções básicas de acessibili-
dade, como aumentar o tama-
nho das letras na tela do celu-
lar ou do computador - função 
disponível nos sistemas Win-
dows, Android e iOS, por exem-
plo. "As letras e teclas grandes, 
com sistemas simplificados, 
não adiantam quase nada, mas 
são um começo", avalia Martin 
Henkel, pesquisador da Senior 
Lab, consultoria especializada 
na terceira idade.

Com o vácuo deixado pe-
las grandes empresas, há es-
paço para startups. Alguns 
dos poucos dispositivos para 
idosos em desenvolvimen-
to no País são feitos por elas. 
Pioneiro, o "botão de socorro" 
Cuidador Digital é a única op-
ção à venda. Usado pelo ido-
so como um colar, ele liga para 
um parente ou amigo quan-
do é pressionado e transmi-
te o som ambiente - mas não 
permite uma conversa entre 
os interlocutores, o que mos-
tra uma deficiência no projeto.

"Meu pai era idoso e tinha 
problemas de saúde e eu pen-
sei em criar um botão para 

ajudar idosos a pedir ajuda", 
diz João Victor Mendes, só-
cio-fundador da Cuidador Di-
gital, cujo produto é vendido 
por R$ 590.

Uma opção mais sofistica-
da, o relógio inteligente LinCa-
re, elaborado pela startup mi-
neira de mesmo nome, deve 
chegar às lojas em outubro. 
O dispositivo deixa o monito-
ramento na mão dos próprios 
usuários - mas é capaz de en-
viar avisos quando a pessoa 
sofre um desmaio. "Os idosos 
odeiam ser vigiados pelos pa-
rentes. Eles querem ser donos 
da própria vida", diz Ana da 
Mata, cofundadora da startup.

O LinCare monitora as ati-
vidades cotidianas de seus 
usuários: com ajuda de inteli-
gência artificial identifica há-
bitos, como a quantidade de 
idas ao banheiro, e lembra a 
pessoa sobre o horário dos re-
médios. "Se ele tem o costume 
de ir duas vezes ao banheiro 
e a frequência aumenta, nós 
informamos os parentes", diz 
Ana. Se o idoso cair, o apare-
lho emite um alerta aos fami-
liares por mensagem de texto 
e um atendente do call center 
da empresa liga para os res-
ponsáveis pelo idoso.

"Existe um mercado gigan-
tesco, mas é preciso entender 
o que os idosos querem", diz 
Ana da Mata, da LinCare. As-
sim como o Cuidador Digi-
tal, o dispositivo depende de 
um smartphone para funcio-
nar - no entanto, só 44% dos 
idosos conectados têm esse 
tipo de dispositivo, segundo o 
Locomotiva.

Outra startup brasilei-
ra que aposta nesse filão é a 
EasyThings: na última sema-
na, a empresa lançou no site 
de financiamento coletivo Ki-
ckante a campanha para fi-
nanciar a fabricação de 5 mil 
unidades do EasyGlic, brace-
lete conectado que poderá 
ajudar diabéticos a diagnosti-
car hipoglicemia - falta de açú-
car no sangue - pelo menos 
três minutos antes de um des-
maio ou convulsão. O disposi-
tivo monitora a temperatura 
corporal e o nível de suor para 
fazer a previsão. 

"Os idosos e as crian-
ças têm mais dificuldade em 
identificar os sintomas e co-
municar que estão se sentin-
do mal", diz Egmar Rocha, só-
cio-fundador da empresa, que 
está incubada na Universida-
de de Brasília. "Para o idoso, 
é difícil diferenciar a fome ou 
tontura causada pelos remé-
dios com o estado de hipogli-
cemia. Queremos ajudar."

INTERAÇÃO 
A principal dificuldade de 

quem se propõe a criar tecno-
logias para este público é pen-
sar em como será a interação 
entre a pessoa e o aplicativo ou 
dispositivo. Na aceleradora Ber-
rini Ventures, que apoia apenas 
startups que criam produtos 
para a área de saúde, o maior 
desafio é ensinar aos empreen-
dedores como melhorar a efici-
ência de uso de suas criações.

"Se eu faço um aplicati-
vo cuja função é soar um alar-
me para avisar da hora do re-
médio, mas o idoso esquece 

o smartphone no mudo, não 
cumpri minha função", diz o 
diretor da aceleradora, Fer-
nando Cembranelli. "É preci-
so fazer testes com o público-
-alvo ativamente." Criada por 
três médicos e apoiada por 
gigantes, como a farmacêu-
tica Pfizer e a administrado-
ra de planos de saúde Quali-
corp, a empresa já apoiou oito 
startups e se prepara para um 
novo ciclo de aceleração.

Para transformar uma resi-
dência em uma casa conecta-
da - com sensores e recursos 
automatizados - é preciso ava-
liar bem a facilidade de uso do 
sistema antes de seguir com 
um projeto. "Às vezes, até ligar 
uma televisão pode ser difícil 
para um idoso, quanto mais 
controlar um sistema", diz 
José Roberto Muratori, presi-
dente da Associação Brasilei-
ra de Automação Residencial 
(Aureside).

Segundo o executivo, tec-
nologias "pervasivas", que 
usam sensores de presença, 
por exemplo, monitoram ido-
sos sem invadir sua privaci-
dade - e sem exigir que eles 
interajam diretamente com 
um aplicativo. É possível, por 
exemplo, receber um alerta se 
a pessoa deixar a residência e 
demorar para voltar. "Na auto-
mação residencial, o céu é o li-
mite", diz Muratori. "Mas com 
investimento de cerca de R$ 
2,5 mil, é possível montar um 
sistema com dois sensores de 
presença e um sensor de aber-
tura de portas em locais estra-
tégicos da casa, como a porta 
de saída e o banheiro." 

Agência Estado

// Estudo revela que renda anual dos idosos conectados do Brasil chega a R$ 330 bilhões

BANCO DE IMAGENS

Há avanços que podem 
auxiliar a inclusão digital dos 
idosos: um deles é a popula-
rização de dispositivos com 
tela sensível ao toque. Depois 
dos smartphones e tablets, a 
tecnologia começa a ganhar 
computadores de mesa e 
notebooks. 

“Usar o mouse é uma gran-
de dificuldade na terceira ida-
de. Não é natural usar um dis-
positivo para mirar e apon-
tar algo na tela”, avalia Gusta-

vo Lang, diretor de Windows 
no Brasil. “Quando as pessoas 
tocam na tela, a experiência se 
torna mais humana.” 

Outro aspecto que pode 
auxiliar as pessoas mais ve-
lhas são os assistentes pesso-
ais que possuem tecnologia 
de reconhecimento de voz. 
Eles já estão presentes no Bra-
sil nos smartphones com An-
droid (Google Now) e iOS 
(Siri), bem como nos com-
putadores com Windows 10 

(Cortana). Com uso de inteli-
gência artificial, esses progra-
mas “escutam” o usuário e fa-
zem pesquisas, criam lem-
bretes ou leem e-mails do 
usuário. 

Alguns dispositivos que 
se propõem a ser o “coração” 
da casa conectada no futuro 
vão além. É o caso do Ama-
zon Echo e do Google Home, 
caixas de som inteligentes fa-
bricadas pela Amazon e pelo 
Google, respectivamente. A 

primeira, que é vendida ape-
nas nos EUA por US$ 180, uti-
liza a assistente pessoal Alexa. 
A segunda não tem previsão 
de lançamento. 

Elas prometem tornar ta-
refas - como acender lâmpa-
das e, até mesmo, colocar a 
máquina de lavar para cui-
dar da roupa suja - tão fáceis 
quanto conversar com os ne-
tos no almoço de domingo, o 
que deve transformar a intera-
ção com a tecnologia.

Tela sensível ao toque 

A General Atlantic é uma empresa americana de private 
equity que já investiu mais de R$ 1 bilhão (US$ 318 milhões) 
no Brasil neste ano. Com toda ousadia que o momento per-
mite, eles pretendem continuar comprando fatias em com-
panhias que “não estão baratas”, mesmo em meio à pior crise 
econômica enfrentada pelo país em um século. Sem dúvidas 
essa postura é minoritária entre os fundos de private equity 
internacionais que estão comprando empresas brasileiras 
em meio à maior recessão da história do país e à instabili-
dade política. A General Atlantic está focando em indústrias 
não regulamentadas que atendem aos consumidores de 
classe média e classe alta e entre as principais transações es-
tão uma fatia maior na corretora XP Investimentos CCTVM 
e um investimento na rede de farmácias Pague Menos. Esse 
enfoque também significou ficar longe das transações em in-
fraestrutura, apesar de a Operação Lava Jato ter aberto opor-
tunidades de investimento ao enfraquecer empresas domi-
nantes desse setor. Eles afirmam que estão olhando empre-
sas que estão crescendo acima de 20 por cento, mas não es-
tão baratas. Segundo Martín Escobari, chefe para a América 
Latina do fundo de private equity, “o rali do real e do Iboves-
pa reflete perspectivas melhores para o médio prazo, mas, 
no curto prazo, o Brasil não é um país para investidores com 
problemas cardíacos”.

 WALMART VAI BRIGAR COM AMAZON 
O Walmart anunciou na semana passada a aquisição da 

Jet.com, uma startup de comércio eletrônico. O valor divulga-
do da operação foi de US$ 3 bilhões em dinheiro e mais US$ 
300 milhões em ações. A compra irá impulsionar as vendas 
pelo site ou aplicativo e fazer frente ao crescimento acelera-
do de sua maior concorrente, a Amazon. Com a aquisição bi-
lionária, o Walmart está buscando maneiras de cortar pre-
ços, ampliar o sortimento e oferecer a experiência de compra 
mais simples e fácil possível. No último ano, o Walmart fatu-
rou US$ 14 bilhões com vendas online (apenas 3% das recei-
tas totais), o faturamento dela foi de US$ 107 bilhões, incluin-
do o serviço de nuvem.

BTG QUER VENDER FATIA NA PAN SEGUROS 
PARA FRANCESA CNP ASSURANCE 

A venda da fatia do BTG Pactual na Pan Seguros (antiga 
seguradora do Panamericano) para a francesa CNP Assuran-
ce pode ser concluída no terceiro trimestre, segundo o dire-
tor executivo e de relações com investidores do banco, João 
Dantas. Apesar de a Caixa Econômica Federal ter exercido 
seu direito de tag along, uma vez que é sócia da companhia.

 CHINESES COM TUDO NO SETOR ELÉTRICO
Dois movimentos de grupos fortes chineses no setor de 

energia nos últimos dias. A estatal chinesa State Grid dese-
ja comprar a participação de outros acionistas da CPFL, den-
tre essas, a fatia da Previ. A Previ é o maior fundo de pensão 
da América Latina e possui uma participação de 29,4% na 
CPFL. O segundo movimento veio da Shanghai Electric, que 
fez uma oferta para comprar 60% de um projeto de transmis-
são da Eletrosul, localizado no Rio Grande do Sul. 

 SHOPPING CENTERS 
Dois movimentos marcaram os últimos dias no setor de 

shopping centers: A Aliansce Empresa de Shopping Centers 
informou na semana passada, em comunicado ao merca-
do, que está negociando a compra de participação minoritá-
ria no Shopping Leblon. No comunicado, foi informado ain-
da que, de acordo com a sua política de investimentos, para 
suportar a aquisição a empresa poderá utilizar recursos pró-
prios ou outras alternativas de funding de modo a preservar 
a sua liquidez. A segunda veio da Tenco Shopping Centers, 
que declarou na semana passada a previsão de adquirir, até 
2017, mais cinco empreendimentos, sendo três deles ainda 
este ano. A Tenco fechou o primeiro semestre de 2016 em rit-
mo de crescimento. Com a sua atual tese de interiorização 
e com a estratégia de investir em cidades consideradas po-
los regionais e com elevado potencial de desenvolvimento, 
a empresa inaugurou dois empreendimentos: o Juá Garden 
Shopping, em Juazeiro da Bahia, e o Via Café Garden Shop-
ping, em Varginha - Minas Gerais. Outra importante decisão 
tomada pelo Grupo este ano foi a de focar na aquisição de 
shoppings prontos, aproveitando as boas oportunidades que 
surgiram neste segmento. Segundo a empresa, com o que se-
ria gasto na construção de quatro empreendimentos, eles 
poderiam comprar cinco. 

CARLYLE E GUILHERME PAULUS LEVANTAM 
R$1,23 BI COM A CVC 

O Grupo Carlyle e o investidor brasileiro Guilherme Pau-
lus levantaram um total de 1,23 bilhão de reais com a venda 
parcial de suas fatias na operadora e agência de viagens CVC 
Brasil. Em comunicado a CVC Brasil disse que a oferta pú-
blica secundária com esforços restritos de distribuição, que 
aconteceu um dia antes, foi precificada a 20,50 reais por ação. 
O Carlyle e Paulus tinham colocado um total de 60 milhões 
de ações da CVC Brasil à venda, o correspondente a uma fa-
tia de 44,7 por cento.  

FUNDO DE SAM ZELL INVESTE NA ESTAPAR
A rede de estacionamentos Estapar (presente no nosso 

Aeroporto de São Gonçalo), que tem o banco BTG Pactual 
como controlador e maior acionista, vai receber aporte de 
R$ 400 milhões da Equity International (EI), fundo de inves-
timento voltado para mercados emergentes que pertence ao 
bilionário americano Sam Zell. Com essa injeção de recur-
sos, a EI se torna o segundo maior acionista, atrás do banco 
de investimento.

General Atlantic: investindo no 
Brasil em meio à recessão

Economia
&Negócios José Henrique 

Azeredo
jhazeredo@novojornal.jor.br

Advogado especialista em M&A (Fusões e Aquisições) pelo INSPER 
(SP), dedicado à atividade de consultoria nas áreas de energia 
renovável, fundos de investimento e compra e venda de empresas
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Omran Daqneesh, de 5 anos, aparece numa foto ferido e 
desorientado, recebendo auxílio médico após mais uma 
série de bombardeios que deixaram cinco crianças mortas 

Imagem do menino 
resgatado em Aleppo 
choca o mundo

A
pós as fotos do 
corpo do menino 
Aylan, morto em 
uma praia da Tur-
quia quando sua 

família tentava fazer a traves-
sia do Mar Mediterrâneo, cau-
sarem comoção no ano pas-
sado, o mundo volta a se cho-
car com a crueldade do con-
flito na Síria com a divulgação 
de imagens de um menino fe-
rido e desorientado receben-
do auxílio médico após bom-
bardeios das forças aliadas de 
Bashar al-Assad em Aleppo.

Ativistas opositores sírios 
divulgaram ontem (18) ima-
gens de um menino de cin-
co anos identificado como 
Omran Daqneesh que viraliza-
ram na Internet. No vídeo, um 
socorrista tira a criança dos es-
combros e a leva para uma am-
bulância, onde é colocada sua-
vemente em uma cadeira.

Omran está coberto de po-
eira e ensanguentado. Ele pa-
rece cansado e atordoado, 
sem entender a situação. Ele 
coloca a mão na cabeça e per-
cebe o sangue.

Segundo os médicos que 
cuidaram de Omran, ele pas-
sa bem e já recebeu alta. O 
ataque deixou ao menos oito 
mortos, entre eles cinco crian-
ças, apontam os ativistas do 
Aleppo Media Center.

O enviado especial das Na-
ções Unidas (ONU) para a Sí-
ria, o italiano Staffan de Mistu-
ra, anunciou a suspensão do 
programa de ajuda humanitá-
ria na região. Por conta dos in-
cessantes ataques em Aleppo, 
nenhum comboio de ajuda foi 
capaz de chegar à cidade nos 
últimos dias.

De Mistura, no entanto, pre-
tende reunir o grupo na próxi-
ma semana, em Genebra, para 
debater a situação, especial-
mente uma trégua humani-
tária. "Pedimos uma pausa de 
pelo menos 48 horas, insisti-
mos nisso para fazer algo que 
seja minimamente significati-
vo para Aleppo. Estamos pron-
tos para atuar", concluiu.

Relatos assustadores de 
pessoas que foram detidas e 
torturadas em prisões na Sí-
ria estão no relatório It bre-
aks the human: torture, disea-
se and death in Syrian prisons 
(No limite do humano: tortu-
ra, doença e morte em prisões 
sírias, em tradução livre), di-
vulgado ontem (18) pela Anis-
tia Internacional (AI), uma or-
ganização global presente em 
mais de 150 países que luta 
para garantir e proteger os di-
reitos humanos no mundo.

De acordo com o docu-
mento, desde o início da cri-
se no país, em março de 2011, 
pelo menos 17.723 pessoas fo-
ram mortas em centros de de-
tenção, sob a tutela das forças 
de segurança sírias, o que sig-
nifica uma média de 300 mor-
tos por mês. No entanto, acre-
dita-se que o número real de 
mortes seja muito maior, con-
siderando as dezenas de mi-
lhares de pessoas vítimas de 
desaparecimentos forçados 

que se encontram em instala-
ções prisionais por todo o país.

Através de relatos de 65 so-
breviventes, a Anistia Interna-
cional reconstituiu as experiên-
cias de milhares de presos que 
sofreram abusos brutais e es-
tiveram expostos a condições 
desumanas em prisões na Síria.

Juntamente com um gru-
po de peritos da agência de in-
vestigação Forensic Architec-
ture, da Universidade de Lon-
dres, foi criado um modelo di-
gital 3D da prisão militar de 
Saydnaya, localizada nos ar-
redores de Damasco. A par-
tir de modelos arquitetônicos 
e acústicos, recriados através 
das descrições feitas por ex-
-detidos sírios, o projeto visa 
mostrar vividamente o terror 
diário que as pessoas presas 
pelo governo sírio enfrentam 
e as condições horríveis de de-
tenção a que são sujeitas.

"O leque de histórias de 
terror apresentadas neste re-
latório demonstra, em pavoro-

so detalhe, os abusos terríveis 
que os detidos sofrem todos 
os dias desde o momento da 
detenção, ao longo dos inter-
rogatórios e enquanto ficam 
presos atrás das portas fecha-
das das mais infames instala-
ções dos serviços secretos na 
Síria. É uma experiência fre-
quentemente fatal, com os de-
tidos permanentemente em 
risco de morte sob a tutela das 
forças de segurança”, disse o 
diretor da Anistia para o Mé-
dio Oriente e Norte de África, 
Philip Luther.

Luther apelou à comuni-
dade internacional, em par-
ticular à Rússia e aos Estados 
Unidos, que copresidem os di-
álogos de paz na Síria, para co-
locarem estes abusos como 
prioridade na agenda das dis-
cussões, tanto com as autori-
dades sírias como com os gru-
pos armados que atuam no 
país e pressioná-los a acabar 
com as práticas de tortura e 
maus-tratos.

Agência Brasil

// Coberto de poeira e ensanguentado, Omran está cansado e atordoado, sem entender a situação

ALEPPO MEDIA CENTER

OTribunal Superior Elei-
toral (TSE) lançou on-
tem um aplicativo que 

vai permitir que cidadãos fa-
çam denúncias sobre irregu-
laridades cometidas por can-
didatos e partidos durante as 
campanhas eleitorais. Chama-
do de Pardal, o aplicativo foi 
desenvolvido pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) do 
Espírito Santo com a colabo-
ração do TRE da Paraíba em 
2012 e agora poderá ser usa-
do nacionalmente.

Para o ministro Gilmar 
Mendes, presidente do TSE, 
o app vai ajudar a Justiça Elei-
toral a identificar as irregu-
laridades que forem perce-
bidas pela população e fazer 
com que as pessoas se infor-
mem sobre as regras válidas 

para as campanhas. “Certa-
mente vai contribuir para que 
o cidadão se informe sobre 
como deve ser de forma re-

gular a campanha e também,  
naqueles casos em que ele 
perceber ou se indignar com 
algum tipo de abuso, usar 

esse software, mandar infor-
mação que chegará ao Minis-
tério Público e este fará a de-
vida avaliação, inclusive para 
tomar as providências judi-
ciais que devem ser requeri-
das”, disse.

Entre as denúncias que 
podem ser feitas estão as so-
bre propagandas irregulares. 
“Em geral, abuso de poder 
econômico nas propagan-
das irregulares, certamen-
te isso pode subsidiar depois 
questões que vem ao tribunal 
como ação de impugnação 
de mandato eletivo ou mes-
mo ações de investigações ju-
diciais. Podemos ter fenôme-
nos de compra de voto de al-
guma forma, portanto tudo 
isso pode ser detectado por 
esse tipo de constatação”.

// Pardal

TSE lança aplicativo para que eleitor 
faça denúncias durante a campanha

// App será ferramenta para a Justiça fiscalizar ações dos candidatos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N 063/2016o

O , objetivando o grau dePregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL N 063/2016 Processo Administrativo nº 5.136/2016o - ,
originado pelo , queMemorando nº 1.133/2016 - Secretaria Municipal de Saúde
objetiva a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS NA ÁREA DE CIRÚRGIAS ORTOPÉDICAS,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I -
Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada para o DIA 25 DE
AGOSTO DE 2016, PELAS 08H00MIN (OITO HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizadoSetor de Licitações
no térreo do prédio sede da , situado naPrefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua
Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos,
com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no
Setor de Licitações 07:00h às 13:00h segunda, no endereço acima indicado, das , de
a sexta-feira, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio
do email , através de solicitação contendo o timbrado dacpl.guamare@gmail.com
requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos
poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 /
3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 11 de Agosto de 2016.
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO N.º 015/2016

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia 01/09/2016, às 09:00 horas, OBJETO:a licitação acima epigrafada. Registro
de Preços para futura e eventual aquisição de Equipamentos e Material Permanente para
aparelhagem da Unidade Básica de Saúde Maria Carlos Ribeiro, conforme recursos oriundos da
Emenda Parlamentar Nº 29020006 (Proposta Nº 11418.483000/1140-01). Licitação destinada
exclusivamente à participação de microempresas e empresas de pequeno porte, nos termos do
Art. 48, Inc. I da LC 147/2014. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às 13:00 horas, na
sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de
Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email .cplruybarbosa@gmail.com

Ruy Barbosa/RN, 18 de agosto de 2016
DANILO RODRIGUES BARRETO - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI

DECISÃO EM RECURSO ADMINISTRATIVO - PROCESSO LICITATORIO Nº 024/2016
MODALIDADE: CONCORRENCIA PUBLICA

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
DE LIMPEZA PÚBLICA, COLETA DOMICILIAR, COLETA DE VOLUMOSOS, VARRIÇÃO
MANUAL DE VIAS, CAPINAÇÃO E CATAÇÃO, DESTINADO À SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO
PAULO DO POTENGI/RN, DISTRITOS E ASSENTAMENTOS (ASSENTAMENTO
CACHOEIRINHA E ASSENTAMENTO PEDRA BRANCA, COMUNIDADES DE LAGOA DO
CANTO, CABAÇO, OITEIROS, CURICACA, LAGOA COMPRIDA E BARRA DE SANTO
ESTEVAM). REF: RECURSO ADMINISTRATIVO. RECORRENTE: A. J. DA COSTA
CONSTRUÇÕES LTDA. RECORRIDA: PRESIDENTE DA CPL. Do exame procedido por esta
Eg. Comissão, restou comprovado que, cotejando as manifestações da lavra da recorrente com o
parecer jurídico da lavra da área técnica da edilidade, restou comprovado que procedem as
alegações de parte da recorrente, em razão do disposto na Resolução 1.048/2013 do CONFEA a
qual permite ao Engenheiro Civil absorver atribuições de outras áreas dependendo do porte do
empreendimento, e matriz de competência para resíduos sólidos (CREA-PR). Isto posto, resolve
esta Comissão em alterar o texto do item 3.4 e sub item 3.4.4 do Edital, desobrigando a exigência
de Engenheiro sanitarista, desde que exista nos quadros da concorrente Engenheiro Civil, com
vinculação devidamente comprovada. É como decidimos. - Ficam notificados os demais
interessados da decisão e ratificamos a data de abertura dos trabalhos para o dia 30/08/2016.

São Paulo do Potengi/RN, 18 de agosto de 2016
Roselma Regina da Silva

Presidente da CPL
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A 14ª edição do Bazar 
Independente, evento gratuito 
promovido no Espaço Duas, 
em Ponta Negra, numa 
parceria entre a editora Jovens 
Escribas e o Duas Estúdio, 
promove neste sábado (20), 
a partir das 16 horas, uma 
palestra do artista visual Gui 
Mohallem em comemoração 
ao Dia da Fotografia, que 
transcorre hoje. 

Referência na fotografia 
contemporânea, Gui 
Mohallem  mora em São Paulo 
e vai falar sobre seus projetos 
pessoais,  compartilhando com 
os presentes particularidades 
do seu processo de criação. 

Graduado em Cinema e 
Vídeo pela ECA/US, o mineiro 
de nome esquisito traz na 
bagagem vasta experiência 
no seu campo de atividade: 
exposição individual em 
Nova York (2008); um 2º 
lugar no prêmio Conrado 
Wessel (2011); dois livros 
publicados, Welcome Home 
(2012) e Tcharafna (2014); e 
participação nos festivais de 
fotografia mais importantes do 
país. 

Além da presença de Gui 
Mohallem, a 14ª edição do 
Bazar Independente contará 
com a participação da banda 
potiguar Mahmed, que se 
destacou no cenário nacional 
após shows em festivais 
como o Coquetel Molotov 
(em Recife), Picnik (Brasília), 

Balaclava Fest (São Paulo) e 
Festival Mundo (João Pessoa).

A realização do Bazar 
Independente é possível graças 
ao Edital de Economia Criativa 
do Sebrae RN. Conta com 
produção e realização do Duas 
Estúdio, das fotógrafas Mariana 
do Vale e Elisa Elsie; e apoio 
da editora Jovens Escribas, de 
Carlos Fialho. 

 “É incrível perceber a 
cada edição a qualidade dos 
produtos e obras e como isso 
é capaz de engajar grupos tão 
distintos em um evento só”, 
observa Mariana do Vale. Elisa 
Elsie enaltece a batalha que é 
manter um estúdio: “O Duas 
trabalha com produção cultural 
sempre ligada a imagem 
desde de 2011 e esta edição 
especial, que contará com a 

vinda do artista Gui Mohallem 
e a abertura da exposição dos 
alunos da residência, é prova de 
que a fotografia ganha espaço 
nas galerias e na academia, 
consolidando-se como uma 
forte área de interesse”

Carlos Fialho detalha ainda 
mais o evento: “A consolidação 
de um circuito que movimente 
a economia criativa em 
Natal, que dê a oportunidade 
para os agentes do mercado 
cultural possam apresentar 
e vender seus produtos 
inspirou a criação do Bazar 
Independente. A realização 
dele em Ponta Negra promove 
a descentralização deste tipo 
de iniciativa. E a participação 
de editoras de livros 
independentes da cidade, algo 
que ocorre desde a primeira 

edição, é muito importante 
para a difusão de uma das 
áreas que mais têm crescido 
nas artes locais”. 

O Bazar Independente é 
promovido desde agosto de 
2014 e já trouxe ao Espaço 
Cultural Duas convidados 
como os poetas Chacal (RJ), 
Nicolas Behr (BSB), Gregório 
Duvivier (SP) e Pedro Tostes 
(SP); e os escritores Xico Sá 
(PE) e Chico Mattoso (SP). O 
evento é ponto de encontro 
do público com agentes da 
economia criativa, agregando 
mensalmente num só local 
a produção de editores, 
produtores, ilustradores, 
artistas plásticos, designers, 
escritores, músicos, 
fotógrafos e cozinheiros, 
entre outros.  

BEN-Hur EStÁ 
DE VOlta
Refilmagem do icôni-
co “Ben-Hur” de 1959, 
a nova versão dirigida 
pelo relativamente des-
conhecido Timur Bek-
mambetov, traz Rodri-
go Santoro no papel de 
Jesus Cristo. A missão 
quase impossível que a 
produção inicia neste fi-
nal de semana ao redor 
do mundo é se equipa-
rar à sua versão original, 

na época aclamado como o maior e mais caro filme 
de todos os tempos sendo indicado em 12 categorias 
no Oscar. Venceu 11, incluindo melhor filme.
Na trama, o nobre Judah Ben Hur (Jack Huston), con-
temporâneo de Jesus Cristo (Rodrigo Santoro), é in-
justamente acusado de traição e condenado à escra-
vidão. Ele sobrevive ao tempo de servidão e desco-
bre que foi enganado por seu próprio irmão, Messala 
(Toby Kebbell), partindo, então, em busca de vingan-
ça. 
SESSÕES
CINEMarK (Midway Mall)

[LEG 3D] 13h10/16h00/18h50/ 21h40
MOVIECOM (Praia Shopping)

[LEG 3D] 21:40
CINÉPOlIS (Natal Shopping)

[LEG 3D MACRO XE] 14h00, 19h35, 22h25  
 
 

MOStra WOODY allEN COMEÇa aMaNHÃ

Após muito barulho na internet e articulação da pá-
gina Vivo no Cinema, Natal também foi incluída nas 
capitais que recebem a partir deste sábado  (20)a 
“Mostra Woody Allen”. As sessões ocorrem no Cine-
mark, sempre às 20h30, culminando com a pré-es-
treia de “Café Society”, na quarta-feira. O Longa é o 
mais recente do diretor e abriu a 69ª edição do Fes-
tival de Cannes, em maio deste ano. Programe-se: 
amanhã “Vicky Cristina Barcelona”; domingo “Blue 
Jasmine”; segunda-feira “Magia ao Luar”; terça-fei-
ra “Homem Irracional” e quarta-feira “Café Society”. 

SOlOS DE DaNÇa NO ESPaÇO a3
O Espaço A3, localizado na Rua Frei Miguelinho, Ri-
beira, recebe a partir de hoje (19) uma curtíssima tem-
porada de dois espetáculos de dança, sempre às 20h. 
Baseado na ancestralidade, "Cinzas ao Solo", de Ale-
xandre Américo, será apresentado hoje, enquanto 
"Etéreo", de René Loui, marca a noite do sábado. Quan-
to? R$ 20 (inteira). Mais informações: 99845 8466 

aMaNHÃ:
FEIra DE artE NO MErCaDO Cultural
A Associação dos Permissionários do Mercado de Pe-
trópolis (ASPERM), de Natal/RN, e a Sociedade Nu-
mismática e Filatélica de João Pessoa/PB, numa ação 
conjunta, realizarão neste sábado (20),  a Feira de Arte, 
Antiguidades e Colecionismo, promovendo a exposi-
ção e venda de objetos de arte, de antiguidades e de co-
leções diversas. O evento acontecerá no Espaço Cul-
tural Abraham Palatnik do Mercado Cultural de Petró-
polis, na Avenida Hermes da Fonseca 804, Petrópolis.  

MOStra DE aNIMaÇÃO JaPONESa NO tCP
A “I Mostra de Animação Japonesa” se encerra hoje 
(19) no TCP, com a exibição do filme “Mind Game” 
(Stúdio 4ºC) às 18h30/ R$ 5. Trazendo uma história 
de amor, o longa tem cenas de encher os olhos e aque-
cer os corações mais psicodélicos. A direção é do 
aclamado Masaaki Yuasa. Já a mostra é uma realiza-
ção da Associação Nipo-Brasileira no RN, que come-
mora em 2016 o seu 60º aniversário - em 1956 ocor-
reu a primeira imigração japonesa para o Rio Gran-
de do Norte com 10 famílias que se fixaram em Pium. 

DOMINGO: PrODÍGIO NO SOM Da Mata
Filho do músico, compositor, arranjador e trompetis-
ta Antônio de Pádua, "João Vitor" já é acostumado a 
se apresentar com toda a família, mas desta vez en-
cara um show solo no Som da Mata, passeando pe-
las suas próprias influências: do choro ao jazz. O show 
acontece neste domingo, a partir das 16h30, no Par-
que das Dunas.

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Três eventos distintos comemoram a data, sendo duas 
exposições e uma palestra do artista visual Gui Mohallem

Natal celebra 
Dia Mundial  
da Fotografia 

O 
Dia Mundial 
da Fotografia, 
comemorado 
hoje (19), será 
celebrado 

em Natal em três eventos 
distintos, duas exposições 
e uma palestra, que terão 
como palco o Parque da 
Cidade Dom Nivaldo Monte, 
no Pitimbu, o Sindicato dos 
Jornalistas do RN, na Cidade 
Alta, e no Espaço Duas, em 
Ponta Negra.

No Parque da Cidade, o 
Foto Clube de Natal promove 
hoje uma mostra do acervo 
do jornal “O Foco”, com tema 
livre, e lança o projeto “Pegue 
a Foto”, idealizado pela 
fotógrafa paulista Tatiana 
Giustino e replicada em 
Natal pelos integrantes da 
agremiação.

O projeto “Pegue a 
Foto” propõe espalhar fotos 
pela cidade para que as 
pessoas possam levar como 
lembrança. Segundo o 
fotógrafo Adrovando Claro, 
organizador do evento, em 
época de produção digital, 
muitas pessoas deixaram 
de fazer cópias em papel 
fotográfico. 

A partir dessa observação, 
surgiu o projeto para fazer as 
pessoas pensarem em voltar 
a ter fotos impressas; divulgar 
a arte fotográfica; espalhar o 
projeto por outras cidades, 
ampliando o número de 
novos colaboradores, 
mexendo com a percepção 

das pessoas e tentando fazê-
las olhar a cidade de forma 
diferente. 

A outra iniciativa reúne 

trabalhos de 18 profissionais 
no Varal Fotográfico que 
será instalado no Sindicato 
dos Jornalistas a partir das 

19 horas. De acordo com os 
organizadores, em tempo 
de crise o varal fotográfico 
é uma forma coletiva e 
barata de viabilizar uma 
exposição. O tema é livre e 
cada participante contribui 
com cinco fotografias de 
sua autoria no tamanho 
30x40, onde revelam olhares 
diferenciados sobre o 
cotidiano.  

“Um dos objetivos 
do Varal Fotográfico é 
aproximar os profissionais 
da fotografia que trabalham 
diariamente na cobertura 
de pautas e dificilmente 
se reúnem para um bate 
papo e troca de experiência. 
Pretendemos também 
levar a ideia para escolas 
públicas com a intenção de 
difundir ainda mais a arte da 
fotografia potiguar”, declara 
Humberto Sales, idealizador 
do evento.   

Além do próprio 
Humberto Sales, entre os 
participantes deste evento 
estão os fotógrafos do 
NOVO Argemiro Lima, 
Fábio Cortez e Geandson 
Oliveira, que se juntam aos 
seguintes profissionais: 
Alex Régis,  Alexandre Lago, 
Adrovando Claro, Adriano 
Abreu, Brunno Antunes, 
Carlos Eufrásio, Canindé 
Soares, Evaldo Gomes,  
Elias Medeiros, Fabiano de 
Oliveira, José Aldenir Joinha, 
Marcelo Barroso, Vlademir 
Alexandre e Walmir Queiros.

// ... e de Fábio Cortez, repórteres fotográficos do NOVO

// Varal Fotográfico conta com foto de argemiro lima...

// Foto do livro Welcome Home (2012), de Gui Mohallem //  Gui Mohallem, fotógrafo 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

GUI MOHALLEM DIVULGAÇÃO

Gui Mohallem no Duas Estúdio
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MOTIVOS 
PARA CASTRAR

1 A castração atua na 
prevenção de doenças como 
inflamação no útero(piometria) 
e tumores na mama nas 
fêmeas e tumor de próstata 
nos machos.

2 Reduz a agressividade 
através da diminuição dos 
níveis de testosterona. Dessa 
forma, a castração também 
evita brigas de rua e diminui 
o instinto dos cães de fazer 
xixi em todos os cantos para 
marcar território.

3 Evita fugas de machos que 
saem em busca de fêmeas 
no cio.

4 Elimina a gravidez 
psicológica que ocorre em 
algumas cadelas depois do 
cio.

5 É considerada a única 
forma eficaz de controle 
populacional de animais, 
reduzindo o número de 
pets abandonados nas 
ruas e consequentemente 
a transmissão de zoonoses 
através desses animais.

6 Muitas vezes a população 
tenta combater a proliferação 
de animais com o uso de 
venenos. A atitude não só se 
configura como maus tratos 
e crime ambiental como 
também pode contaminar o 
lençol freático, colocando em 
risco a saúde da população.

Excepcionalmente, a coluna de Daniela Freire não circula hoje

Por falta de planejamento, veículos comprados pela Prefeitura para resolver o problema da 
proliferação de animais nas ruas de Natal estão sem uso e sem previsão alguma de funcionamento

Solução que 
virou problema

A
pós um inves-
timento de R$ 
420 mil, a pre-
feitura de Natal 
adquiriu dois 

Castra Móveis que deveriam 
solucionar o problema da 
proliferação de animais. A ex-
pectativa incial era de que o 
equipamento realizasse 50 ci-
rurgias por dia em cães e ga-
tos, evitando sua proliferação 
e reduzindo a superpopula-
ção dos animais a longo pra-
zo. Entretanto, devido a um 
impasse entre os administra-
dores públicos, os veículos 
estão parados e sem previsão 
de funcionamento.

O valor para a compra dos 
equipamentos foi destinado 
pela Câmara Municipal de 
Natal (CMN) através de uma 
emenda publicada em 2013 
pelo vereador Sandro Pimen-
tel (Psol). A emenda foi exe-
cutada em 2014 e em janei-
ro deste ano os veículos fo-
ram licitados. Apesar do lon-
go processo para aquisição 
dos Castra Móveis, ainda não 
existe consenso entre as se-
cretarias municipais para ad-
ministração do patrimônio.

De acordo com Sandra 
Suassuna, assessora da pauta 
animal no mandato de San-
dro Pimentel, quando o as-
sunto começou a ser discuti-
do com a Prefeitura a deter-
minação inicial era de que os 
veículos ficariam sob respon-
sabilidade da Semsur (Secre-
taria Municipal de Serviços 
Urbanos).

Ao longo do processo, a 
gestão foi transferida para a 
Semurb (Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Ur-
banismo). Entretanto, a pasta 
alega que as suas atribuições 
não incluem questões rela-
cionadas a saúde e que a se-
cretaria não dispõe de recur-
sos ou pessoal para adminis-
trar o patrimônio.

Foi então que a responsa-
bilidade foi transferida para 
SMS (Secretaria Municipal 
de Saúde). A pasta também 
declarou falta de recursos e 
pessoal capacitado para re-
alização dos procedimentos 
e enquanto se mantém o im-
bróglio entre as secretarias, 
os equipamentos continuam 
sem funcionalidade.

A Prefeitura Municipal de 
Natal estuda uma parceria 
com  a UNP para que a uni-
versidade atue com o forneci-
mento de recursos humanos 
para a ativação do Castra Mó-

vel. A universidade solicitou 
um prazo de trinta dias para 
analisar a proposta. Até o iní-
cio de setembro é possível 
que exista um resposta sobre 
a parceria. Entretanto, ainda 
será necessário que uma se-
cretaria assuma a gestão do 
equipamento.

O primeiro Castra Móvel 
chegou no dia 1º de agosto. O 
segundo foi recebido segun-
da-feira (15). Ambos estão es-
tacionado no pátio do Capes 
da Cidade da Esperança até 
que passem pelos trâmites le-
gais necessários para o fun-
cionamento. Além dos equi-
pamentos, também foi apro-
vado pela CMN o repasse de 
R$ 255 mil para compra de 
insumos necessários para os 
procedimentos de castração.

No último dia 9, o vere-
ador Sandro Pimentel reali-
zou uma audiência na Câma-
ra visando resolver os impas-
ses que impedem o funciona-
mento do projeto.

Durante a sessão, a Pro-
motora de Defesa do Meio 
Ambiente, Rossanda Sudá-
rio, solicitou documentos ao 
mandato do vereador para 
formalizar uma ação pública.

"Além da compra dos Cas-
tra Móveis, existem emendas 
destinando dinheiro para a 
compra de insumos. A minha 
preocupação é que esse di-
nheiro se perca por causa da 
omissão do município", res-
salta Rossana.

A promotora declara ain-
da que acredita que a ges-
tão do patrimônio deveria 
ser uma responsabilidade da 
SMS. "Eu acredito que quem 
tem que assumir é a secreta-
ria de saúde. Não é só uma 
questão de maus tratos aos 
animais, mas também é uma 
questão de saúde pública.
(...) O animal é um transmis-
sor de zoonoses. Além disso, 
os gatos estão sendo assassi-
nados por venenos fortes que 
podem contaminar a água e 
colocar em risco a saúde da 
população. Por essas ques-
tões eu acredito que é res-
ponsabilidade da SMS, mas 
independente de quem vai 
assumir o que não pode é o 
município continuar se omi-
tindo", finaliza a promotora.

A Prefeitura Municipal de 
Natal foi procurada pela re-
portagem através da Secre-
taria de Comunicação, mas 
a pasta não tem informações 
sobre o caso. O secretário da 
SMS, Luiz Roberto, também 
foi contatado, mas até o fe-
chamento desta edição as li-
gações não foram atendidas.

Jessica Petrovna 
Do NOVO

// Expectativa incial era de que o equipamento realizasse 50 cirurgias por dia em cães e gatos

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Enquanto o imbróglio 
entre as secretarias não se 
resolve, os protetores de 
animais seguem realizando o 
trabalho de forma voluntária 
e sem nenhum tipo de apoio.

Amora Bryan é tutora de 
135 gatos e oito cachorros 
e dedica a vida a causa 
animal. A proterora explica 
que semanalmente visita as 
colônias - pontos onde os 
animais são abandonados e 
se reproduzem sem controle 
- para realizar a castração 
dos pets e combater a sua 
proliferação.

Os procedimentos são 
custeados pelo dinheiro 
que Amora arrecada através 
de doações ou da venda 
de produtos em feiras e 
clínicas veterinárias. Seu 
gasto mensal apenas com 
a castração de animais é de 
aproximadamente R$ 500,00.

Amora relata que 
essa semana encontrou 
em uma caixa dez gatos 
de aproximadamente 
dois meses que foram 
abandonados. “Alguns estão 
debilitados então eu não 
sei se vão sobreviver, mas 
se todos eles chegarem a 
idade da castração daqui a 
três meses eu vou ter dez 
gatos para castrar ao mesmo 
tempo”, explica.

O valor médio para cada 
operação é entre R$ 300,00 
e R$ 500,00 para fêmeas e 
entre R$ 200,00 e R$ 300,00 
para machos. Entretanto, 
Amora consegue realizar os 
procedimentos a um custo 
que varia entre R$ 120,00 
para fêmeas e R$ 80,00 para 
os machos em um clínica 
que fornece descontos a 
protetores cadastrados.

“O funcionamento 
do Castra Móvel é 
muito importante, pois 
conscientiza as pessoas 
sobre a importância da 
castração, reduzindo 
também o abandono. 
Quando o veículo passa gera 
um curiosidade em saber 
o que é e como funciona. 
Isso ajuda na educação 
das pessoas e melhora as 
questões de saúde pública. 
(...) A castração diminui a 
superpopulação dos animais, 
as taxas de transmissão 
de zoonoses e  melhora 
a qualidade de vida dos 
animais que vivem na rua”, 
declara Amora.

Quem 
depende do 
Castra Móvel

// Castra Móveis custaram, juntos, R$ 420 mil aos cofres municipais

// Prefeitura tenta parceria com a UnP para viabilizar serviço

REPRODUÇÃO
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Chrystian
de Saboya

ANTÍDOTO
Com sinceridade, o sucesso do outro nunca me incomodou.
Pelo contrário: vibro com todas as forças quando alguém, que 
não gosta de mim (eu, graças a Deus, se não gosto respeito e 
calo), se dá bem, é feliz, uau!

Festejando a alegria alheia, a minha transborda.
E dentro da felicidade do outro existe sempre um que de 
esquecimento. Feliz, as pessoas não fazem maldades, não 
fofocam, não se debruçam no torpe do mundo.
Reparem como as pessoas, felizes de verdade, têm outro dom, 
outro tom, outro comportamento na vida.
Gente feliz planta, com o olhar encanta e se duas latas ouvir... 
ainda canta!
Quando ficamos felizes com a felicidade do outro, acredite: o 
universo nos devolve muito mais alegrias.
Gente feliz e realizada não briga, não faz guerra, não mente – 
e vive cheirosa, viçosa, linda – despudorada e descentemente 
linda.

Bancos de praças quebrados, 
pichações de placas, muros 
e monumentos, banheiros 
públicos... Lixo, agressões, 
pedradas.
Os problemas enfrentados 
diariamente pela prefeitura 
do Natal contra o baixo 
astral dessa gente que vive 
a destruir nossos caminhos, 
nossa história, nossos 
monumentos crescem dia a 
dia.
Entre janeiro e fevereiro R$ 
40.000,00 na Orla de Ponta 
Negra para restaurar danos 
mis: roubam torneiras, portas, 
vasos sanitários,, quebram 
pias.

Absurdo.

Dó
Ontem pela manhã, na Praça 
Cívica, alunos de uma escola 
jogavam pedaços de madeira 
e pedras numa arvore. 
Ali, na frente de todo mundo.
Falta fiscalização também. 

Lavar a alma
Uma festa sempre feliz da 
vida, a nossa se transformou, 
de anos para cá, no evento do 
ano, na capital do Rio Grande.
Quem vai, nunca deixa de 
voltar, se esbaldar naquilo que 
de melhor nos representa: as 
boas vibrações do mundo.
E aí não vai nenhuma 
presunção.
Noite com Isaque Galvão, 
Robson Paiva, Trio 
Metal,Banda Playmobil 
e Bruno Giovanni: nunca 
colocamos tantas atrações ao 
nosso redor.
 
Adriana Rocha vem aí, 
mais uma vez, para nos 
surpreender com suas 
maravilhas.
E se maravilhas não nos 
faltam... Tereza Vale, Anna 
& Claudia. Mais a luz Top 
Stage, as flores Arts Criações, 
adesivos todos Natal Press.

Aos poucos cantaremos mais 
e mais porque você não pode 
perder o Cassino do Saboya, 
dia 10, no Boulevard.

Descaso
Em Touros, antes de ontem, 
nada me chamou mais a 
atenção do que o museu da 
cidade.
Ancorado num Centro de 
Turismo “abandonado”, 
o lugar, que deveria zelar 
pela história de cidade 
tão importante para o Rio 
Grande é de fazer pena, dó e 
compaixão.

Poeira, desleixo, peças 
expostas de qualquer jeito. 
Até a réplica do avião Savoya, 
que fez a primeira travessia 
Itália Brasil, sem escala, e que 
caiu em Touros em 1928, 
repousa sobre uma vitrine 
deteriorada.

Sem vida, sem respeito à 
história, o importante museu 
sobrevive.
A cara do Brasil.

A má educação
Existe?

GLOBAL, LORE E LARA ARRASARAM! 
Não bastasse tudo, a Lua Cheia estava linda, antes de ontem à noite, quando Juliana Maia, Mara Lorena e Larissa Magalhães botaram o 

bloco inteligente da Renovare no meio da rua.
Que show!

As três, que a coluna adora + Manoel Filho falando em marketing pessoal e vendas e a linda e luz Carol Cantelli, que saiu de Mato 
Grosso do Sul, cantando “Como transformar seguidores em  clientes” foram o bafão da quarta, na cidade.

Carol compartilhou tudo que sabe sobre redes sociais, se emocionou e emocionou toda platéia com suas histórias.
Arquitetos bacanas, gente amostrada, música boa, três arquitetas, Juli, Lore e Lara dizendo ao mundo o que vieram fazer aqui.

Quem foi: amou!

 HALLS 
 By heart, Leonardo Dias e Joyce 

Stela chegam para abalos sísmicos, 
antes de ontem à noite, no Visual 

Praia Hotel da Renovare Arquitetura

 TRIDENT 
 Toda iluminada, Juliana Sanile também se joga na noite de lua e 
arquitetura da cidade, antes de ontem

DROPS 
Vai selfie aí, Marcelle e Natália Chacon! Affff! E ainda 

precisavam ser lindas? No evento bacanão da Renovare

 DULCORA 
João Victor, Rose Rangel, Nilton Dantas e Isnara 

Gurgel: Obra Prima e Jocil também deram show na 
festa que juntou mar de gente no Visual Praia  Hotal

CARAMELO 
Sempre linda, Cariello confere de perto 
dizeres e softs da noite Renovare

desaboya@novojornal.jor.br

Não beijo de longe, não 
abraço mais ou menos, não 
cheiro igual. Tudo meu é 
intenso, verdadeiro, visceral 

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada 
Rose Rangel de Sá: querida 
amiga, boa gente, empresária 
vitoriosa – ser de luz e... Obra 
Prima.
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Sentimento 
chamado

O 
tempo, como 
já diriam 
os grandes 
filósofos e 
pensadores é 

um santo remédio. Para as 
relações interpessoais ele 
age basicamente da mesma 
forma. Seja na esfera afetiva 
ou familiar, esse precioso 
“aliado” ajuda na cura 
das mais diversas dores, 
inclusive com os amores, 
um dos mais nobres 
sentimentos, que permeia 
hoje e sempre todas essas 
relações, sentimento 
infinitamente subjetivo, de 
características singulares e 
amplitude pluralista.

Há quem diga que 
nós nascemos amando, 
eu concordo, afinal como 
podemos explicar o que 
sentimos por aqueles que 
nos colocam no mundo? 
Tantas vezes assoberbados 
de desejos à espera desse 
filho, ou acidentalmente, 
sendo presenteados por 
uma força maior que não 
“segue” planos. Da noite 
para o dia, literalmente, 
você pode migrar de 
estudante, trabalhador ou 
mendigo para um cargo 
com um poder imenso 
e uma imensurável 
quantidade de sentimentos 
que inquietaria até o mais 
centrado dos doutores: 
Ser pai. Não falo com 
propriedade, pois ainda 
não tive essa dádiva, mas 
por outro lado, falo sim, 
pois tenho a dádiva de ser 
filho de um GRANDE pai. 
Os costumes se reciclam, 
as preferências também, e 
o nosso gosto então? Muda 
como a posição do vento. 
Em um mundo tão online, 
em um piscar de olhos fica 
para trás muita coisa não é 
mesmo? Mas, é importante 
lembrar que existem 
“coisas” que se conservam 

constantes, e se fortificam 
ano após ano, apesar de 
todas as dificuldades, e 
sem dúvida alguma esse 
bem tão atemporal chama-
se família, uma instituição 
que começa com uma 
ou duas pessoas, do 
mesmo sexo ou não, e isso 
realmente não importa. 
Uma criança saudável 
precisa de diretrizes que o 
tornará um adulto íntegro 
e responsável, e isso é 
papel de uma figurinha 
carimbada em nossas vidas: 
Nossos pais.

Existem pais que 
também são mães, existem 
mães que também são 
pais, existem famílias com 
dois pais ou duas mães, e, 
sem dúvidas não estamos 
nesse mundo para julgar, 
aceitar é o mínimo. Na 
verdade, estamos aqui 
para falar sobre um amor 
que é incondicional, mas 
homenageando a figura 
de um líder, nosso pai, que 
é tão importante quanto 
nossa mãe, e para muitas 
das nossas noivinhas é 
e sempre será uma peça 
fundamental em suas vidas.

pai


